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ABSTRACT

The maln purpose of th-ís study vas to verlfy
the oplnjon of students and teachers of the Universidade Fede-
ral do Rjo Grande do Sul about the characterlstics of the unj-
versjty teacher''s behaviour, brjnging indo focus two bas íc
djmensions: Mature Personality arld Profissional Exer'case, for
the signlflcant leal'ning promotion of the student

The sample of this sut'vey was composed of six-
hundr'ed and thlrxuy (630) students and one-hurldr'ed and n'inety
seven(197) unlver'sity teachers belonglng to the followlng four
áreas of study: NâLuu)"âl Scjences and Technology - A}'ea 1; Bio-
logical Sciences - Área 11; Philosophy and Human Sciences
At'ea 111; Lettet"s and Ares - Área IV

The recear'ch instrument utilized v/as the"0pplnion

!nventory r'elatlng to the teacher's behavlour chat"acterlstics'',
especially -.vol"ked out for the study, undet' a scale fol'rn haviiag
fjve answer alternatives. The instrument was composed of fo)"ty
eight (48) itenls, twenty-four' (24) being related to xLhc Pi'ofessional
Exerc i s e di rnens i on

The irldependent varlables selected to chat"acterl-
ze the students sample v/ere: age, sex,study área and semester
For the teachers they h'ere: age, sex, study área., wcrking system,
functional sltuation and professjonal exper vence in hlghei- gr.g
des teachershlp. The dependem varjable for both simples(stt! -
dents and teachers) was the teacher's behavjour valorlzation
on I'sature Personality and Professjonal Exerc ise djmensions

Discrjp+uive analyses procedures \iene utllized
for statistical analyses of data, and tese >/2 was used {n ot'der

to tesa: the assoclation petween each {ndependent var iable and
the deperldent varjable teacher's behaviour cha!"acterjltics

The results obtained m=ade ev']dent +uha+, 7],3%
of the students artd 72,7 of the teachel"s corislder to be of



prornoti on of the s tudents

Concernlng students sample, Test X'2 revealed a
signjfícant difference at 0,05 levei, {n age and semester of
studies variables. Concernlng teachers sample, Test X'2revealed
a sign íflcant difference merely {n the study área variable.As
to the other variables the resulta .Ner'e non sjgn ífican"u

Teacher''s most valorized behaviours, irt both
simples togethel', ín the Professional Exerclse djmension are
related to the attjtudes of varying the stímulus situation ,
logjcal organization, {llustratjng thr'ough examples, leading
to a closure and pl"ofessional buildlng up. In the Matut'e
Personality r'eliabil-íty, communicatlon, flexíbiljty and
c oh e r' e n c e

The resulta of this study based upon teachers and
oppln tons, make evldent the emphasis bestowed on aspecto
djrectly t'elated to the teacher's pe!'sonaljty fot' the sjgnlficanl;
leal'nlng pronlotion of the student



RESUMO

0 propósito pt'incipal deste estudo foi vet'ifi
car a opjnjão de alunos e professores da Un íversidade Fede)-al
do Rio Gr'ande do Sul soba'e as carácter:Ístícas do comportamento
do professor universjtãrjo, enfocando duas d-ímensões básicas
Personalidade t4adura e Exet'c:ícío Profissional, par'a a promoção
de aprendizagem significativa ao aluno

Compuser'am a amostr'a do estudo 630 alunos e 197

professores un'íversl+-ãrlos pet"tencenxces ãs quatro áreas de es-
tudo: Ciências Exatas e Tecnologia - Área 1; Cjênclas Biolõgj-
cas - Área 11; Fjlosofla e Ciência do Homem - Ãl"ea 111; Letras
e At"tes - Área IV

0 instrumento de pesquisa utilizado foi o ''ln -
ventãrio de opiniões relativas ãs carácter:Ísticas do compc'rta-
mento do pr'ofessor''', elaborado especialKiente para o estudo sob
a forma de uma escala com cinco alternativas de t'expostas. 0
{nstt"unlento fo{ composto de 48 itens, sendo 24 }"elativos ã di-
mensão Personalidade f4adura e 24 }"eferentesã dimensão Elxerc:ócio
P r of i s s { o n a l

As varjãveis -independentes, selecionadas pat'a
caracterizar" a amostr'a de alunos for am: idade, sexo, ã}«ea de
estudo e semestr'e de estudos. Par'a cis professores foram: idade,
sexo, área de estudos, regime de trabalho, situação funcional
e exper'jência pr'oflssjonal no magistério superior. A variável
dependente para ambas amostras(de alunos e professores) fo{
a valorização do comportamento do professor nas dimensões Per'-
sonalidade lqadura e Exerc:íclo Profissional

Pat"a a analise estatlstjca dos dados, utiliza -
ram-se procedimentos de analise descritiva e com o objetivo de
verificar a associação ente'e as variáveis {ndeperidentes com

relação ãs caracter7stlcas do comporta.mento do pl"ofessol", fai
ut{ l i zado o teste X'z



Os resultados obtidos evidenciaram que 71,3%
dos alunos e 72,7 % dosprofessores valor {zam a dimensão Perso-
nal idade Madura mais do que a dimensão ExeY'cicio Profissional ,
para a promoção de apt'endizagem signjfjcativa aos aluFios

Em relação ã amostra de alunos, o teste X'2 re-
velou difer'ença sjgniflcativa ao n:ível de 0,05 nas vat'iãvejs
idade e selnestl'e de estudos. Em t'elação ã amostt"a de professo
res o tes te X'z revelou diferença significativa apenas na va -
Fiável área de estudo. Nas demais varjãveis os resultados fo-
ram não s { gn{ fi cata vos .

Os comportamentos do professor mais valor'jza-
dos, en] ambas amostras em conjunto, na dimensão Exercício PY"o

fissíonal relacionam-se ãs atitudes de: var'iar a situação es-
tímulo, organização lógica, ilustrar com exemplos, conduza)'
fechamento e for'mação profissional . Na dimensão Per'sonalldade
Madura, dizem respeito ãs atitudes de espontaneidade, confjan
ça, comunicação, flexibilidade e coer'anciã

Os resultados deste estudo, com base na opinião
de professor"es e de alunos, evidenciaram a ênfase conferida a
aspectos relacionados djr etamente com a personalidade do pr o-
fessor par'a a promoção de aprencijzagem signíficatjva ao alu-
no



1. 1NTRODUCÃO)

1.1. JusTIF ICATIVA PROBLEMA

Atualmente hã uma crescente preocupação, tanto
por orgaos super'fores do sistema de educação, como das {nst.i -
tu íções educaclonajs e dos professores com a identificação de
alternativas pat"a melhorar a qualidade do ensino brasileiro ,
em seus diferentes n:iveis. A demanda dos pr'ofessor'es, por cur-
sos que visam ao aprimol'amento da ação docente tem sido inten-
sa. Entretanto, muitos problemas ainda parecem evidentes, des-
tacando-se aqueles )'eferentes ao ensino superior, em função dos
propôs i tos des te estudo .

Em uma pesquisa t'ealizada na Unjver'sldade Fede-
r'al do Rlo Grande do Sul, pela Faculdade de Educação(UFRGS ,
1977), através do Laboratório de Ensino Superior, multas pr'opo
lições surgir"am, por parte dos professor'es e alunos unjversltã
rios, relativas ao ens ino nesta Univer"sidade. Entre as questões
destacadas podem-se citar problemas l"elacionados ao ensIRcD
pratico versus teÕrjco, a metodologia ut gizada no pT"acesso en
sj110 aprendizagem e ãs atitudes no ensino

0 desenvolvimento de un ens íno t'ealmente efeti
vo parece soft"et" influências diversificadas de milltiplos fato-
}"es. Entre esses, podem-se citar os relativos ao planejalnento
curricular, ao dom:ínio, pelo professor', de pt"jncipios básicos
de psicologia e de educação, ã metodologia utjllzada, ãs cara.q
te}.lstjcas pessoais do professor e dos alunos, do contexto on-
de vivem, entre outros .

C)ptou-se por analisar', neste estudo as caracte-
r:ísticas }-elacjonadas com aspectos de Per'sonalldade r'madura e
do Exercício Profissional, evidenciadas no campal'talento do
professor em sala de aula, sob o ponto de vista de professor'es
e de alunos unlver'sjtãt'ios. Não se pretende, corri essa, ignorar
os demais fatores citados e nem desmerece-los de atenção
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tas pesquisas, considera-se que o seu comportaiuento constitui-
se numa variável importante e que deve, continuamente, sej- in-
vestigada para a obtenção de dados que efetjvamente contribuam
para a melhoria da qualidade do ensino

Justjfjca-se tal escolha, pelo fato de acr'edltar-
se que, pelo contato constante e djreto que o professor estabe
tece com seus alunos, e por ser ele, na ma-poria das vezes, o
OI'ganjzadot' do ens íno e das situações de aprendizagem, cet'ta -
mente terá influências na fot"mação de seus alunos

0 professor é, em grande parte, o responsável pe
lo clima emocional estabelecido em sala de aula. As relações {n
ter-pessoais poderão ser positivas ou negativas, em função do
seu desempenho pessoal e profjssjonal. E preciso que o profes-
sor apt"esente certas caY'actet"lstlcas favoráveis ao ensino, pa
ra poder organizar as atlvldades, de forma que as mesmas se
tornem, não sÕ um recurso de apt'endizagem de conteúdos, mas ,
fundamentalmente, um recua'se de apt'endjzagem de valores, senti
mentor e atitudes necessãt"ios pat"a a vida contemporânea

Para ôsso, é necessário que o pt'ofessor seja es
simulado a refletir' sobre a t-esponsabjljdade de sua atlvidade
docente, e que, atr'a\és de tal reflexão, possa realjzat' um pro
cesso de atualjzação, não somente no plano pedagógico e pt'ofls
sjonal, mas também no plano pessoal, efetuando contínua revi-
são no seu sistema de valores, tendo em vista as constantes mo

dlficações no meio onde vive

Por outro lado, os cursos de formação pedagógica
não podem ficar alheios a tal situação. Devem possibilitar ao
professor a opor"tunidade de vivencial', ao longo do curso sjmul
taneamente com as disciplinas especificas ao pt"eparo profissig
nal, atlvldades que Ihe possibilitem refletjr sobre s{ mesmo,
questionar sua maneira de agir, paralelamente ã obtenção de
conhecimentos dos fatores que {nteratuam nas relações Interpej.
soajs. Espel'a-se que, desta forma, apresente melhores condições
de estabelecer um clima de sala de aula que propicie a otimizg
ção dos resultados de aprendizagem.
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Com o objetivo de obter informações sobre os as
pectos mais valorizados no desempenho docente e também, ofere
cer subsídios concretos sobre a pessoa do professor' unjversi-
tãrío, aos cursos específicos de formação de professores des-
te mesmo n:ível, for'mudou-se o seguinte problema de pesqu isa

"Entre as carácter:Ísticas do compor'tanlento do

professor relacionadas com aspectos de Penso
nulidade f.madura e Exercício Profjsslonal ,
quais as mais valorizadas por alunos e pro -
fessores pa)"a a promoção de aprend izagenl si-
gno ficati va ao al uno?''

1 .2 . QBJETIVOS

Ver'jfjcar' a opinião de alunos e de professo -
res universitários sobre as carácter':Ísticas do comportamento
do professor' deste mesmo n:Ível, consideradas como fundamentais
para a promoção de apr'endizagem signifjcatjva

Estabelecer entre as duas dimensões do compor
talento do professor:. Pet'sonaljdade Madut"a e Exerc:ócio Proas
sional as caracterTstlcas que são mais valor"izadas por alunos
e professores universjtãr'jos da UFRGS
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2 FUNDAPIEFITACAO TEORI CA)

Com a finalidade de analisar os aspectos cona i
derados fundamentais neste estudo, ou seja, as dimensões do
comportamento do professor em ter'mos de Personalidade f*ladur'a

e de Exerc:íclo Profjss tonal, a abordagem teórica desenvol de -
se da segui nte forma

Aprendizagem Significativa - Quanto a este
aspecto são feitas consjdet"ações get'ajs sobre a importância da
processo educacional, como fatos de promoção de uma ap)"endiz.g
gem que tenha realmente significado para o aluno. Procurou- se,
na literatura, esclarecimentos sobre o sjgnifícado do termo ,
apontando alguns dos seus pressupostos básicos

Relatos de pesquisa - Mencionam-se estudos se
bre o comportamento do professor, realizados em âmbito de rea.
cidade brasjlejra e de outl'os contextos. Nas pesquisas r'data
das destacam-se indicadores da eficlêncja do professor" em te!
mos de características pessoais e de desempenho docente enten
dado, neste estudo, como Exerc:ócio Pl"oflssional

Personalidade Madur'a - Procura-se fundainen -

tar em autor'es humanistas o significado do termo e desci'evet"
como o processo de desenvolvimento da personalidade pode ser'
desencadeado no indjv:iduo, analisando alguns de seus compone.B

tes básicos. Destaca-se, tambÊlm, a impor'tâncla das atitudes e
comportamentos assumidos pelo professor, no pt'ocesso de ensi-
no-aprenda zagem .

Exer'c:ócio Pr"ofjssjonal - Abordam-se aspectos
relativos ã formação pedagógica do pt"ofessor, destacando-se ati-
tudes específicas ao pt"eparo profissjona] do professor, enqua!
to profissional responsável pelo planejamento, organização e
exec ução do ens i no

2.1./\pREnDizAaEm SicNiricATiVA

Os órgãos responsãvejs pelo processo educado
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porcjonando-lhe o desenvolvimento, enquanto pessoa. 0 pr'oces-
so educacional não deve, pois, consistir basicamente em trens
missão de conhecimentos, nem ser entendido como algo etéreo ,
isolado do contexto sõcjo-económico e cultural

Atualmente, são muito debatidos, entre os estu
díosos de diferentes correntes teilt'ocas, os falares que enter'
fet"em no processo de desenvolvimento do ser humano. Ente'e
esíses GAGNE (1974), por exemplo, afia"ma que, pat'a ocorre)' o
desenvolvimento do ser humano, dois fatores são fundamentais
- o do crescimento e o de apr'endizagem. "0,õ áa,(a4e,6 que ],ná/g
enclani o c,te,scÁtlie.n,Co ,são, em ,eaAga e,scaZa, gatteíZcamen,{e d.g
{e,'tmlnado,s, eltqüctn,ta a,6 áa,{o''ceó que a,:(uam na ap,'band,ézagem ,õaa

da,te,tmZFlad0,6, p,'tZncZpaZmeit,Ce, pa,t acan acZmen oó que pa,'tíen -
cem ao }ne,éo alnbZeJI,te do IndZvZduo". 0 autor afíma ainda, ''que
a pa,{,tZmElrtlo gen lca pouco pode ,6c,'t a,e.,:Ea,'Lado a pa,'Líl,t da lna-
manío da concapç-ao, a naa óe-x pax n?ü/oó nu,iío ,tadlca,í,,6, ma.s

o rezo alnb,Cetüe ch Zlt(üv,Zdu0 6.ün , êl ,'Le,6loon,sãueZ peão ócu c,ta,õcZme,n

/o. ló,{o ,õ/gnláZca qua aó acan,(eclmen,Co.s v,év,Cd0,6 )reza IndZu4..'
duú etn de,õeitvo,Cull?ie.n/o - em .saa ca,6a, em ,6cu mala geag,'LãáZco,
}ta e,sca,(a e Qtl? vã,tia.s amb,éalz,fe,õ ,6cicZaí,6, - dêle,'tmlnaxão o qua

aZe vaZ ap,tende,t e íambêtn, em ga.ande pa,'t,ta, a a,ópélcÉe de pe,6-
óc'a que ,sa ía,tna,'.ã'' (GAGNE, 1974, p. 2)

Sendo a escola um dos ambientes da ínteração do
{ndlv'íduo e sendo a mesma t'esponsãvel pelo processo de educa-
ção formal, deve esforçar'-se em proporcional' condições de de-
senvolvimento necessários e fundamentais par'a a pessoa que
aprende. MASLOW,(s.d.) analisando os objetivos e as implica-
ções educacionais faz entre outl'as as seguintes proposições

a escola deveria proporcionar as condições ng.

cessãrias par'a o educando encontrar'-se, possibilitando-lhe a
realização de objetivos pessoais, individuais e que as apren'
dlzagens realizadas fossem do tipo intrínseco, ou seja, volta
dos para os objetivos do educando, capazes de gerar crescimeD.
to e desenvol vi mento ;

que o ensino despertasse a consciência, a ad-
miração pela vida, bem colho o desenvolvimento da cr íatjvidade



que o professor' pudesse ser mais receptivo do
que {nstrutjvo, condjclonador, académico ou reforçados, evi -
denciando a capacidade de aceitar o aluno com suas possjbjlj-
dades e ljmjtações, auxlljando-os a aprender' e a aceitar o
tipo de pessoa que cada um ê, num clima de receptividade e amí
jade

Com base na proposição de realizar aprendizagem
do tipo Intr:i nseco, ROGERS(1973) acrescenta que o pt"ocesso de
educação deve oportunizat', ao educando, condições de libertar
a sua curiosidade, per'mlt indo-lhe assumir a t"esponsabilldade
de sua aprendjzagern, tendo em vista seus enter'esses pessoais.

DEIIEY(1972 apud LEPAGNEUR, 1971), afirma que
o processo educacional deve of)ortunízar' ao {ndiv:Íduo a posse
de si mesmo, a sua independência, bem como a possibilidade de
se adaptar ãs modjfjcações do meio, mas também de cr'-íar' e de
util azar' as modificações necessárias

Com base nas p)'oposições dos autores citados pa
r'a a educação, hã, em.illtima analise, o desenvolvimento de
ap)'endizagens que venham ao encontro das necessidades espec:í-
flcas dos {ndjv:íduos .e que tenham par'a eles, um real slgni fi-
cado

ROGER$(1973), afia'ma que a verdadejt"a aprendi-
zagem sjgnjficatjva ê aquela em que o estudante tem a possjbí
cidade de vjvencjar' novas expeY'iências, capazes de um envolva
mento total do {ndivl'duo enquianto pessoa, abr"angendo, tanto
o aspecto sensível como o aspecto cognitivo. A aprendizagem
sjgnlficatjva deve sel' fundamentalmente auto-iniciada

AtravÉls da ap)"endízagem desta natureza, o edu
cando terá condições de desenvolve)"-se como pessoa,e, canse
qtlentemente, apt'esentar-se pal"a a vida, com melhores conde
ções de decisão, djãlogo e liberdade, buscando e selecionando
aquilo que melhor se ajuste ã sua natureza

Ao pensar-se no desenvolvimento de uma aprendi
vagem com tais características, torna-se importante questão



ao professor, implementar tal processo com eficácia, criando
situações onde o aluno possa participar efetivamente do pt"õ -
paio processo de ensino-aprendizagem, de forma ot"jgina] e au-
tónoma, precedido de uh espírito c)":ético e aber'to

Como o processo de ensino ap)'endizagem possui
características ínteratívas, considera-se importante ressal
tar as atitudes dos professores e dos alunos

Conforme afirma MOULY(1970), as atitudes ljgam-
se de for'ma djreta ã apl'endizagem. Desenvolvem-se não somente
através de satisfação ou frustação nas experiências de ap)'en-
dizagem, mas, uma vez estabelecidas, podem facjljtar ou impe-
dir novas apt'endizagens, tornando-se auto-reforçadoras

ROGERS(1973) enfatiza que uma das ljrincll)ais
funções do pt"ofessor é a de ser um facjlitadot' da apr'endjza -
gem. Para isso ê indispensável que evjdencie certas atitudes
no convlvjo com seus alunos, tanto em termos de carácter':isto
cas pessoais, como de manejo de classe

Com base nesta afirmativa, a próxima seção abre
senta vários estudos realizados sobre a eficiência do profes-
sor', destacando-se carácter'lstjcas do comportamento do pr'ofes
sor, relat-ovas a traços de pel-tonalidade e a desempenho docen
te

2.2. ESTUDOS RELATIVOS AO COMPORTAMENTO DO PROFESSOR

Tendo em vis.ta a realidade educac tonal bl'asilel
ra e as suas pt"ãprias condições de desenvolvimento, emerge ca
da vez mais a necessidade de üma preparação e consclentl.zação
dos recua"sos humanos r'esponsãveis pela execução do processo
educacional formal, de maneira que os mesmos possam conta"jbujl'
efetivamente para o pi'ogresso Individual e pessoal do educan-
do e, conseqtlentemente, para o desenvolvimento sócio económi-
co do pa:ís

Para o alcance de ta] propósito deve-se investe
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gidet"idos como essencjals no compor'talento do professor, que
favoreçam ou dificultem o pt'acesso de ensino-aprendizagem.

Sabe-se, de antemão, que isto não é fãcjl e nem

menos complexo. Os resultados obtidos em determinados estudos
sobre o professor e o que o caracte}«izam como eficiente ou não,
são vãljdos pat'a uma deter'minada época e para uma realidade
especifica. Este fato decorre da situação atual, onde as tnudm

ças e inovações são constantes e até Y'ãpidas demais

No entanto, tentativas de identificar' caracte-
r:Ístjcas fundamentais no compor'lamento do professor, corno uma

varjãvel que realmente influencie a aprendizagem dos alunos ,
têm sido realizadas nas i;ltlmas décadas por vários pesquisado
res como, por exemplo, TAYLOR(1962), FLANDERS(1970), GAGO

11972), ROSErqSHlrqE(1971), e outros

Obter'va-se que estudos desta natureza não seguetn
uma ünjca sistemática, notando-se ao longo dos r'elatos, a ut{
ljzação de djfer'entes modalidades de {nvestjgação, em difere.B
tes enfoques do desempenho do pt"ofessor. Outt"o aspecto a ser
consjdet"ado, tambên], é o nível de ensino orlde os estudosforaKI
rea[[zados ,devendo levar-se em conta as pecu]iat"idades espec.!
ficas do meio, as condições em termos de r'ecursos e disponlb.!
cidade em que estas pesquisas for'am r"ealizadas

Considerando-se estes aspectos, torna-se difí-
cil e atê {mposslvel, a generalização de indicadores espec:Íf].
cos do comportamento do professor, como mais ou menos favorá-
veis ao ensino. No entanto, estes estudos servem como exemplos,

ou modelos metodológicos par'a a possível caracterização do bom

professor' para uma realidade .específica

Com base nestas colocações, considerou-se nele
vante r'datar os resultados de pesquisas desenvolvidas nesta
área, tendo em vista o enfoque deste estudo. Optou-se em apr.g
sentam a s:íntese dos FesulxLadOS destas pesquisas, conforme a
dinâmica do pt"esente estudo. Em vista disso, apresentar-se-ão,
prjnleiramente, pesquisas que enfatizam Carácter:isticas essoaís
com'o tr'aços de personal'idade, catjtudes, valor'es; a segu'lr, })es
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Profjssjonal, e por último pesquisas que abordam ambos os as
pec tos .

Pesquisas sobre o comportamento do professor
Enfoque: Características Pessoais

Uma das mais {mpot"tentes pesquisas realizadas
soba'e o compo)"tamento do pt"ofessor ê a de HOLLIS(1969), cujos
resultados enfatizam, fundamentalmente, comportamentos do pro -
fessot' pet"tenentes ãs características pessoais. Este estudo fol
'realizado através da avaliação de alunos de diferentes idades ,
par'a relacjonarem sete pi'oposições descritivas de compor'talento
do pt"ofessor. As qualidades mais destacadas e pot" ordem de pejo
rjdade foram: explanar dificuldades pacíentenlente; ser' amigo e
leal; ser' justo e bom; tet' humor'; pe)"'mltir' pey'guntas sobre o
assunto e possujl' grande {ntet'esse

Conforme relato de TAYLOR (1972), sobre pesqui-
sa realizada por' 21 professor'es, sobre as cat"actel"lsticas do
pt'ofessor, soljcjtou-se a estudantes de escolas pr'imãs.ias e se-
cundãrjas, a professores gl"aduados e não-gr.aduados e ainda a es
tudantes da escola de for'mação de professores pat"a res})tender'em
a um instrumento que envolvia quatr"o área.s de cat"acter':ísticas e
que definiam o bom pt'ofessor: ensino, disciplina, qualidades pes
moais e organização. Os alunos, de urn modo geral, avaliaram, co
mo cat"acter'Tstlcas mais {mpot'tentes pat"a o professor', as Feia -
cionadas ao ensino. Mais especificamente, alunos do secundar'io,
valor'jzal'am as qualidades pessoais, enfatizando o senso de hu -
mor, bom temper"cimento, alega ía e jovialidade. Os pr'ofessor'es de
ram pontuação mais alta ãs características relativas ãs qualida
des pessoais. E os estudantes dos cursos de formação de pt'ofes-
sot'es t"eferiram-se ao mesmo com ênfase bem maior. Entre as qua-
lidades pessoais relacionadas, as mais evidenciadas for'am: ama-
bilidade, paciência, s empatia e compreensão.

Uma das mais conheci das escalas soba'e as carác-
ter:isticas do professor foi a realizada po!' CATTEL (s.d.). As
cinco mais importantes ca)"acterísticas destacadas for'am: perso-
nalidade e vontade, decisão, {ntelígõncía, simpatia e Lato, re-
CPntjvidadp p çprlçn do hElmnP r&r\Êld FnNITaf\la IQ79\
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BERLINE(s.d.) relata urna série de dimensões nas
quais os professores mais efetjvos apresentavam dele)"minadas
atitudes, ente"e elas, pode-se citar: democy"ãtjcos, encorajado
res, tolerantes na competição em classe, flexíveis, otjmjstas ,
entusiasmados(apud CRVICKSHANK, 1976)

Um dos instrumentos de avaliação das atitudes do
professor conslde)"idos com alta validade e fidedlgnidade é o
MINrIESOTA TEACHER ATTITUDE INVENTARÁ. A anãljse fatorial de seus
itens r'evela os seguintes sub-setores: Atitudes modernas ver'sus

tradicionais de controle e de classe; atitudes favor'ãveis vel"sus

desfavor'ãveis em relação aos alunos; per'missjvjdade ve)"'sus ati-
tudes punitivas em relação ã deter'mjandas for'mas de comportamen
to do aluno; rejeição do aluno e desejo de conta'ole ver'sus in -
clinação a deixar' que os alunos façam o que quase)"en}(MORRISON,
1975). A par'tlr' desses resultados, os autores deste instrumento
afirmam que as atitudes do pr'ofessor são centrais pat"a predjzel"
o clima emocional que it"ã se estabelecer' na relação professor' -
aluno. Afirmam, ainda, que as atitudes dos professores junto aos
alunos e fr'ente aos trabalhos escolares tendem a ser' estáveis e
podem ser medidos com alto índice de conflabilidade. 0 inventá-
rio de atitudes foi elaborado pal"a medir' exatamente as atitudes
de uin pt'ofessor, o qual pr'evê a forma de r'elacjonamento a ser
mantido com os alunos e {ndlretamente o n:Ível de satisfação com

o ensino em termos de vocação(EVANS, 1958)

A identificação de atitudes e comportamentos t'g.
latjvos ã sala de aula, com vistas ã analise da {nteração esta-
belecida ente"e os elementos do grupo, ou seja, de professor" e
alunos tem sido o enfoque de vários estudos. Entre eles, pode
se citar: FALES(1951); FLANDERS(]970); GADOTTI(1972); P/\CHE-

co(1973.); COSTA(1975) ; HARTMANN(1975) e outros

Resumo de Pesquisas soba'e o comportamento do
professor - Enfoque: Exerc:ócio Proflssjonal

GAGNÊ(1974) , afirma que o ensino carácter'iza- se
pela organização das condições exteriores, próprias ã aprerldiza-
genl. Sendo o pt'or'essor' o organizador destas condições, pt'essupõe-se que o nle$

mo possua amplo conhecimento de diferentes tipos de exper'íênclas de aprcíldjza
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gem c]e ]he possibilitar'em optar entre vãrjas situações, selecto
fiando a(s) que mais se ajuste(n]) ã sua situação espec:ífjca

Vários e.studos tem sido real ízados sobre djferen
tes modalidades de organização do ensino e resultados de apren-
dizagens. Po.de-se destacar entre estas modalidades: o ensino cen

tudo no professor' e o ensino centrado no aluno. De um modo ge-
ral, estudos comparativos entre o ensino do tipo expositivo ou
tradicional, com o ensino individualizado(KELLER, Módulos de
Ensino, Ensino Programado) não têm evidenciado diferença signl-
ficatjva nos resultados de aprendizagem dos alunos. Entre estes
'estudos, destacam-se DIONTS10 & MOREIRA(1975); DIONTS10(1976)
(Apud MOREIRA, 1979); CARVALHO & RODRIGUES(1977) e KULITZ e

outros(Apud SALVA, 1979) e outros. No entanto, alguns estudos
evidenciam como significante o nl vel de satisfação do aluno em

r'ealjzat' estudos individuais

Encontr'am-se outt'os estudos que destacam a pl'efe
rência dos alunos pot' ambas modal idades de ensino: a cento'aLIa no
professor, e na centrada no aluno. SPERRY(1977) descreve inümg.
ros estudos orlde constatou este fato. COSTA (1980) realizou um

estudo sobre a pY"êferência pelos alunos de Ljcenclatur'a da Porl-
tif:ícla Universidade Católica do Rjo Grande do Sul, entre os mé
todos de ensino, expositivo, individual e em pequenos gr'upas.Os
r'esultados evidenciaram a prefer'ência dos alunos pelo método eZ.
positivo, mas desejam câ enter'açao com o professor. Admitem, taH
bêm, a val"cação de métodos, levando em cons idem'ação que cada
um possui suas prõpt"jas caractere sticas, com funções bem espec!
f i c a s .

As habilidades especl ficas para a execução de um

ensino em que o.professor possa oportunlzar ao aluno condições
de melhor utjl-azar sua capacidade intelectual, no.desenvolvimen
to da prõpt"la apl"endizagem, têm sido multo enfatizadas. Uma das
habilidades que possjbjlitam ao professor atingll" tal objel;jvo
ê a habilidade de fol"pular' pet"juntas, ou a de realizar questio-
namentos. CHAUDHAURI(1975) destaca vários autores como DAVAS e
TINSLEY(197]), ROGERS(1973), outros (Apud woRTMANN, 1979) que
consideram as perguntas do professor como um recurso realmen-
te efetjvo na estimulação do pensamento dos alunos. Para atÍngÍt'
+3] AI,{a+;\f,l ,q nnnfaccan dnX/a coV' rana7 dP plahntó;3r iJPçf PÇ llP
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realmente possibjljtem aos alunos r'efletirem a respeito do tipo
de respostas que ter'ão de dal'

Na pesquisa realizada por WORTMANN(1979), a ên-
fase fol a de descrever os procedimentos de questionamento, tan
to oral como.escrito, manifestados por professores e alunos de
primeira série do segundo grau, quando as atividades enfocavam
ou não o questionamento. A pesquisa envolveu dois professores ,
sendo um deles treinado na habjlldade de questionar. Os resulta
dos evidenciaram que, em sjtuaçoes nao estruturadas em função de
questionamentos, houve a predomlnâncja de per'guitas do tipo cog
ójção-memÓrIa, sobre as de maior' complexidade. Na situação cen-
trada no questionamento, onde atuou o professor t)'ejnado, ocos'-
reu maior' diversidade de tipos de per'juntas

ROMÃ(1978) analisou o comportamento, no ãmbjto
verbal, do pt"ofessor, no ensino de tet'cear'o gr'au, da Universlda
de Federal do Maranhão, junta aos cursos de Pedagogia, Djr'eito,
Economia e Serviço Social. As vat"jãvels obter'vadas, atravÊls de
uma ficha de observação do pt'ofessor, foram as seguintes hablli
dades: vat"ja)" estímulos, proporcional' feedback, apr'ovejtar a
{déia do aluno, {ndiretjvldade, flexibilidade, refor'çar compor"-
talento positivo, perguntar ao aluno, per'sonaljzação, diretlvi-
dade e t"espondet' ã pet"guita do aluno. A autora concluiu que as
var'iãveis observadas l"elacionaran)-se, na maior"ia dos sujeitos
(vinte professores de ambos os sexosl, com as car'acter:Ís i:ices
prõprjas da disciplina lecionada, ressaltando que alguns profes
soY'es apresentaram comportamentos t'elativos a todas as var'lã -
vei s i nvesti gados

A importãncja da habilidade de o professor" ser
dev ídamente clat'o, no desempenho das suas ativjdades docentes ,
pode ser destacada nos estudos realizados por ROSENSHINE E fURST

11973); HILDEBRAND(1973); FELDENS(1976); Aí10DE0(1979) FIAGDA-
LENA (1980) , e outros

MAGDALENA(1980), desenvolveu um estudo sobre a
percepção de alunos do ensino de segundo grau, soft"e a clareza
do professor. Os r'esultados evidenciaram que os comportanlerlt.os
de clareza do professor" podem ser dístr-íbu:idos nas seguintes dj

J
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explicação de conceitos e dlreção de trabalho, facilitando a
comp reensao

A autora sugere que a varjãvel clareza seja de-
senvolvida em cursos de fot'mação profissional, mediante o de -
senvolvlmento de comportamentos que compõem o construto clare-
za, pois, assim os pt'ofessores estariam preparados para pr"on)o-
vet" e estimular melhores resultados de aprendizagem, pelos alu
nos.

Na extensa .revisão de estudos soba"e o comportar
mento do professor e sua relação com o rendimento do aluno ,
ROSENSHINE e FURST(]973) concluem que compor'talentos como cl.!
reza, variabilidade, entusiasmo, comportamento gerencial ou or'i
entado para o trabalho e opo)'tunjdade de o aluno aprender' mate
real-padrão, são realmente fundamentais par'a consideração qual
to ao efeito soba'e os t'esultados dos alunos(apud FELDENS,1976)

WOTRUBA e HRIGHT(1975) analisar'am 21 estudos se
bre as características da eficácia do pr'ofessol'. Os compor'ta -
mentes que evidenclat"am t'esultados significativos, na majorla
destes estudos fot"am os seguintes: habilidade de comunlcat' cla
lamente, atitudes favoráveis em t'elação aos alunos(ambos em
dezessete estudos), conhecimento do assunto(em quatol"ze estu-
dos), boa organização da matéria(em treze estudos), entuslamo
(em doze estudos), e honestidade na avaliação(em doze estudos).

Pesquisas soba'e o professor' - Enfoques: Car'a.g
ter:ísticas Pessoais e Exercício Profissional

WILSON e HILDEBR/\ND(1973)(apud HILDEBRAND,1973),

desenvolveram estudos sobre o pl"ofessor efetivo. Elm um deles ,
os autor"es utilizaram a opinião de alunos de ambos os sexos e
de todos os n:íveis de escolaridade, para que identjficassem o
melho)' e pior professor'. que haviam tido no ano enter'lor ao da
pesqu isa. Solicitar'am, tambén],que professores {dentlficassem co
legal como o melhor e pior professor'. Outros professores descrg
velam suas atjvldades docentes de fot"ma bem detalhada. Os resul
tados apareceram na seguinte ordem: relação analítico-sintét{ -
co; organização-clareza; instt«utor-g)"upo de interação; {nstr'u -
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entusiasmo. Os autor'es refez'idos mencionaram, no entanto, que ,
em professores tidos conto fol"tes, nem semp)'e são observados os
componentes de desempenho efetivo. Em seu estudo, apresentaram
tr'ês alternativas pat'a o pr'ofessor ser devidamente efetivo: na
primeira, situaram a criatividade, individualidade, y'esponsabi-
lidade e a capacidade de sel' atlvo; na segunda, a {ntegr'ação ,
relação, balança e pel"spectiva, senso de {mportãncia e r'elevân-
cja, e finalmente, como tet"ceira e Última alternativa, o ensino
humano, pessoal, respeitoso e }"esponsãvel. Os autores concluem
que esses fatal'es poder'iam perfeitamente possibilita)" {ncenti
vo, t'esol ução e ajuda

Utilizando um procedimento similar ao dos auto
res anteriormente citados, PRETTO(1976) t"ealizou um estudo so-
bre as cat"acter':ísticas do profess:or', junto a quatrocentos e cin
quente(450) alunos dos cursos de Psicologia e Admjnisty"ação da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letr'as São Mat'cos. Foi soli-
citado aos alunos que desc)'evessem as car"actel"l éticas do melhor

e do pool" pt"ofessol' com quem oanvjver'am. Os resultados fo)"am cop.

figurados da seguinte forma: os dados mais compatíveis d-ízem reE
peito ã r'eceptividade do pr'ofessor, sua efetividade, sua cospe'
têncja. Em menor" grau, sur'gir'am as características de c)'esclme.B
to pessoal. No entantoi, as necessidades humanas básicas fot"aln
destacadas, pelos alunos, como relevantes ao pr'ofessor unjvers{
tãrio. Pode-se inferir" que, neste estudo, os alunos apt"esenta -
ram, como características do bom professor", comportamentos relê.
tivos a aspectos de pet"sinal idade bem como as de exerc:icjo pro'
fissjonal. 0 mesmo ocorre no estudo descrito por SPADY(1973),
quando evidencia as carácter'ísticas do professor efetivo. Ter
algo realmente substancial e interessante a comunicar;ser ca-
paz de faze-lo de forma clara e precisa; ser capaz de tt"abalhar
de maneira excitante e estimulante e buscar sua comunicação di-
I'etamente na consideração do bem-estar' pessoal de cada aluno
(apud Mordes , 1 974 l

LASTRO(1972) efetuou um levantamento de opiniões
sobre as caractet":ístjcas do professor entre 891 alunos do ensi-
no médio e do curso de Pedagogia de Gojânia, com os objetivos de
verjflcar as qualidades do bom professor-; situar os pt"ofessores
de acordo com uma escala de avaliação, tendo-se em vista as ca-
rácter:ístlcas de personalidade e da função docente e, pot" iiltj-
mo, traçar o perfil psicolõgjco de três tipos de pt"ofessor; o
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Em relação ao primeiro objetivo, obteve, ente'e
as tl'ês primeiras escolhas os seguintes resultados: {ncentlva a
participação do aluno, é vivo, animado e desembaraçado, ê sin-
cero , honesto e equ { 1 { b.Fado

No segundo objet-ívo, sobre as qualidades relata
vas ã função docente, as primeiras escolhas foram: dar aulas {n
teressantes e bem preparadas, saber dobar a matéria para nao
cansar o aluno; saber bem o assunto que ensina. Sobre os atri-
butos Indicados, destacou-se: ê paciente, compt'eensivo e bando
se, ê alegre, feliz, tem senso de humor', parece feliz como pro'
fessor

Os resultados deste estudo destacam que em t'ela
ção ao segundo objetivo, os Tndjces encontr'idos foram mais fa-
vor-ãveis aos p)'ofessor'es do sexo feminino, nas questões r'ela-
cionadas aos atr'ibutos pessoais, e ao intet'esse pela sua maté-
ria. Os professor"es do sexo masculino evidenciaram escapes mais
altos em estabilidade, equil:ébrio, humor e melhores técnicas dl
dãti ca s

AMODEO(]979) realizou um levantamento de opir1lões

sobre as ca.ractel"Tsticas do professor efetlvo junto a 392 alu-
nos unlver'sitãl-ios, pertencentes aos cursos de Enfey'macem, Qdo,Ü

tologla e Medicina, da Universidade Feder'al do Rjo Grande do
Sul . A autor'a identificou os seguintes fatores como indicado -
res da eficácia do pl'ofessor universitário: pa)"tjclpação do aly.
no, organização e manejode c lesse, clareza, aceitação do aluno,
pontualidade e sistematização

A partir dos relatos de pesquisa api'esentados sg
b)'e a efetivldade do professor, obset"va-se que, tanto aspectos
pessoais e de desempenho docente são valor-ízados no seu compo.[
talento, em maior' ou menor intensidade, conforme o enfoque da-
do ã pesquisa. Deduz-se, no entanto, que o comportamento do
pl''ofessor realmente é uma variável importante no processo de
ensino-aprendizagem e que a mesma deve set" considet"ada e valo-
rizada, prjncjpalmente nos cursos de fot"mação de p)'ofessor'es
dos djferertes níveis de ensino
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dispensãve[ r'ea]izar' uma revisão teórica sobre as caracterTst]
cas de personalidade madura e desempenho docente

2 . 3 . PERSONALI )AIU MADURA

Na ãt'ea da psjcologla, vãt"ias cor'rentes teõ-
r"ices tentam esclat'ecer o desenvolvimento da personal idade hu-
mana. HALL e LINDZEY(]966), agrupando as diferentes influÕn -
clãs teõl'ocas neste campo, classificam-nas em quatl"o gl'andes for
ças. A p)"imejra seria a Psicanãljse, {nicjada por Char'cot,Janet
'e, principalmente, desenvolvida por Freud, Yung e McDougal,atra
vés de observações clínicas. A segunda ser'ia Gestalt, que oca-
sionou grande Impacto pelo estudo da unidade do compor"tamento
A ter'ceira influência, o Behaviot'isco que adveio da psicologia
experimental em geral e de teo)'ias de apr'endizagem, em pat'tlcu
lar. A qual"ta gt"'ande força seria a Psiconletria, cuja ênfase es
tã na utilização de instt'un)entes de medida para avaliar e ca-
rácter azar o comportamento humano.

Os autores ainda citam outt-as fontes de -ínfluên
clãs sobre a teor'ia da personalidade, como, por exemplo, a Ge-
nética Expet"inlental, o Posltivjsmo Lógico e a Antr'opologja So -

Em outt"as classjfÍcações, como por exemplo a de
FADll-IAí{ e FRAGOR (1979) entre outros, encontl"am-se tr'ês gr'andes for"ças
de Influências para o estudo do desenvolvimento da per'sonalicla
de: a Psjcanãlise, o Behavjot"Ísino e o Humanismo

A grande contrjbulção destes autores, quanto ao e.!
tudo da personalidade, parece r'esjdjt' na inclusão do humanismo
como forma de abor'dar o homem, o que repr'esenta nova e mais abt"an

gente tendência par'a perceber e estudar' o {ndiv:íduo, em sua
total i dàde

A psicologia humanista dlrjge-se ao estudo das
expet'lendas humanas, isto ê, ao estudo da consciência do llo -
mem, seus sentimentos, suas t"elações consigo mesmo e com outras
pessoas. Procura estudar, enfim, a RiâtuFezâ humana na sua irlte



Vários psicólogos como ALPORT, MASLObJ, ROGERS e

outros, procuram está'utut'ar a psicologia humanista, visando a
um estudo mais profundo das experiências do homem, a fim de
propor melhor' compreensão da prõprja natureza na sua totalida-
de enquan to s er

Cloro base nestes autores, procurou-se estudar e
cat"acterlzar o sjgniflcado da Personalidade Madur'a, uma vez que
hã entre os estudiosos da pet'tonalidade, cotão foi visto, {nüing
ras tentativas em delimitar a estrutura, dinâmica e desenvolvi
bento da pet'tonalidade humana

Dada a complexidade do termo, do seu significa-
do, como dos elementos que {nterfe)"em :pal'a a sua formação ,
ALLPORT(1966) afirma que dificilmente se poder'ã compreender
uma personalidade integ)"aumente. 0 autor, pretende, com tal
afirmativa, dizer que não existe uma deflnjção totalmente col'-
neta ou incot"t"eta de pel"sonalidade. Pode-se, no entanto, cara.g
terizar o termo, em função dos objetivos do estudo

Segundo BISCHOF(1970), embora haja vãrjos post
cjonamentos soba-e personalidade, oonsider'ando um ou outl'o ele-
mento como essencial, não necessariamente chegam a se cona)"apg
rem, mas corTipletam-se, possibilitando uma abordagem do tema de
for'ma bem mais abr'ingente. HALL e LlfqDZEY(1966) analisando os
aspectos caractet"lsticos das teor'las da personalidade destacam
que apega)" da exjstÉ;ncia de difer"enças ente"e uma e outt'a teo
rla, hã qualidades modais ou tendências centrais inerentes
maior parte das teorias da personalidade

ALLPORT(1966, p. 50) define personalidade co
mo uma "a,'LgatzÍzaçãa d,{llâttllca la ,i.lqdÍulídua, da.s ÓX,.s.{ernaÓ P.bico
6í-óZcoó, quz de,{e,!t?i,él'tctrtí ,õeu cornos,Eíalncnío e- 6c.{,t pan.,6aman,to da
,t ct c ,{ e xZ ,s ,{,C c c} .6 ''

A personalidade, em s:Íntese, para o autor, re
presenta a forma de como a pessoa e capaz de pe)"'ceber, agir
interagir com o scll ambiente e, conseqélentemente, como e capctz
de perceber a sí mesma, tendo em vista as prõpr'jas caracterls-
t{ cas f:is l cas e mental s
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Percebe-se que a personal idade, por ser uma or-
ganização dinâmica das caracterlstjcas da pessoa, em constante
desenvolvimento e mudança, pr'essupõe uma intima relação entre
sentimento e conhecimento. Uma personalidade poderá se.r mais
ou menos desenvolvida, dependendo da capacidade do indivíduo
estabelecer tal relacionamento de forma ampla, flexível e con-
f i a n t e .

!.

ALLPORT(1966) reconhece que não ê fácil desco-
brir a riqueza e coerência de uma personalidade sadia, saudã -
vel, ou seja, madura. Tendo em vista as características especl
ficas e a história individual de cada pessoa, ele apresenta,no
entanto, três critérios gerais para caracteriza-la. Como pri -
melro critério, destaca a possibil idade de a pessoa ter uma va
piedade de enter'esses autónomos: precisa estabelecer uma orien
tação objetivo de vida, que lhes possibilitará enfrentar as
próprias condições de existência tanto a nível pessoal como se
cial, com realismo. Esta possib il idade caracteriza a extensão
do eu.

;'.

Como segundo critério, o autor destaca a auto
objetivação que complementa o antes'ior. A auto-objetivaçãopre!
supoe uma compreensão de si mesmo, denominada , pelo autor, de
{ntrovjsão. Introvisão é a capacidade de a pessoa poder reali-
zar uma avaliação objetíva de suas posslbil idades, de suas li-
mitações e de aceitar-se tal como é. Este requis ito relaciona-
se de forma complexa e sutíl com o sentido de humor, nao um

humor cómico, mas o verdadeiro senso de humor. 0 autor afirma,
que provavelmente, a "au,Cocomp,'Leenóão e o huma4 andam ju.n,fa.s ,
po.zque, áurtda»ieníaZlnen,te, con.s,tlÉuem um áenõmzna iinZco, c,u se-
ja, o áen8meno da ob./zíZvaçãa da eu"DALI.PORÁ,79ó6, p. Só71

Como terceiro critério, o autor destaca a neces
sídade de uma filosofia unificadora de vida. Entre os múlti-
plos aspectos que interferem na vida da pessoa, hã a necesslda
de de estabelecer um s istema de valores e de hierarqujzã-los ,
conforme sua valoracão Significa, em síntese, determinaruma
direção, delimitar objetjvos de vida plausl'vens, conforme a
realidade ind ívidua], socja] e até mesmo cu]tura]
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A partir de um estudo mais profundo das experi-
encias humanas, e com o objetivo de propor melhor co.apreensão
da natureza do homeío na sua totalidade enquanto ser, MASLOW(s.
d.), enfatiza que uma pessoa será positivamente sadia, altamen
te evolu:ída e amadurecida, se for dotada de grande capas idade
de í ndí vi duação .

0 termo índividuação foi utilizado, pelo autor,
para caracterizar o p)''acesso de realização, o que implica auto
conhec imenso e aceitação das car'acter:ísticas peculiares da pes
soa, voltando-se para a unidade, interação das forças internas
que impulsionam o ind ivíduo. Por sua natureza, o processo é d i
namico, atívo e propulsor do desenvolvimento do ser humano

0 autor enfatiza que o desenvolvimento do {ndi-
vTduo é impulsionado pela motivação. 0 individuo pode desenvol
ver-se através da motivação de crescimento ou através da moti-
vação por defi ci ênc i a

0 desenvolvimento através da motivação por def{
ciencja, ocorre quando o indiv:íduo não consegue satisfazersuas
necessidades bãsjcas de segurança, fíl iaçãa, amor, respeito ,
prestlg io e amor-próprio, constitu indo "defícits" no organjs -
mo. Estas necessidades, então, precisam ser preenchidas por
meio de outras pessoas, que não sejam elas próprias. 0 indiv:í-
duo que apresenta este tipo de deficiência, torna-se ma ís de
pendente de outras pessoas .

Jã as pessoas sadias, maduras, são aquelas que
conseguiram satisfazer suas necessidades básicas. Sãopessoas mo

tiradas pelo crescimento, com capacidade de individuação, tor-
nando-se as mesmas, muito mais conscientes do que realmente são,
do que desejam, sendo menos ambivalente, menos anciosas e me-

nos hostis. Estas pessoas são auto-suficientes, porque são nor
teadoras de sua natureza :Íntima, de suas potencial idades, capa

cidades com possibil idades de um melhor conhecimento e çompreensão do mun-
do e de si mesmas

'

A partir de seus estudos e observações, realiza
das em pessoas bem sucedidas na vida, MASLOW(s.d.) destaca al
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"Percepção s.uperior da real idade

Aceitação crescente do eu, dos outros e da n!
dureza
Es pontane{ dade crescente
Aumento de concentração no pr'oblema
Crescente distanciamento e desejo de intimida

Crescente autonomia e resistência ã encultura
çao
Major ong ínalidade de apreciação e riqueza
de reação emoc i oral
Maior frequência de experiências culminantes
Maior identificação com a espécie humana
Relações interpessoais mudadas(o clinico di-
r i a mel horadas )
Estrutura de carãter mais democrãtjco
Grande aumento de criatividade
Certas mudanças no s istema de valores" (MAS
LOW, s.d. , p. 52)

Estas cbracterlsticas, segundo o próprio autor,
são interdependentes umas das outras. Todas parecem ocorrer co.B

juntamente em pessoas bem desenvó]vidas, em pessoas auto-real.!
zadora s

Enquanto que MASLOW estruturou sua teoria de
personalidade, analisando e estudando intensivamente comporta-
mentos de pessoas bem sucedidas na vida, ROGERS desenvolveu sua
teoria da personalidade, atr'avos de métodos de ps icoterapla não
-díretiva, ou centrada no cliente, criada e desenvolvida por
ele, com {ndív:íduos desajustados

Os principais componentes conceptuais da teoria
de ROGERS são: o organismo, que é o individuo total; o campo

fenomenolõgjco, que consiste na totalidade da experiência; o
self, que ê uma parte diferenciada do campo fenomenológico, e
representa o conjunto de percepções conscientes e de valores
do eu . (HALL & LINDZEY, 1966)

A chave motivacjonal básica para esta teoria e
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0 individuo com tendênc{.a ao cresci.ioento saudã
vel tenderá a se aproximar e a aceitar as experiências de rea-
lização pessoal, procurando afastar-se daquelas que não são
assim p.ercebidas. A fonte de crescimento saudável, segundo o
autor, esta na capacidade, de o indivíduo estabelecer diferen-
ças entre comportamentos progressivos e regressivos, para o
s eu d es envol vi men to

Assim como MASLOW e ALLPORT, ROGERS (1973),destaca al-

guns indicadores paraodesenvolvimento de uma personalidade madura.
Dentre estas, salienta a congruência, auto-apreço e aceitação
de s i mesmo .

0 autor enfatiza que o comportamento congruente
do individuo consigo mesmo é essencial. Dois sistemas simultâ-
neos envolvem este comportamento: a necess idade de auto-reali-
zação e a necessidade de apreço positivo.

0 individuo deve ser o que é, não apenas no pla-
no de verbalização e d:a comunicação, mas também no plano de ex
períência, ao nl vel de organismo e ao nível da própria consci-
e n c i a .

Quando a necessidade de apreço pos itivo (por par
te dos outros) torna-se predominantemente ã necessidade de rea
lização, certamente a Incongruência entre o eu e a experiência
irã se desenvolver(GEIWITZ, 1973). Na medida em que a pessoa
deixa de considerar aqu ílo que ela valoriza, estafa negando a
sua realidade interna, para preservar a atenção posjtjva do
outro. Procedendo de tal forma, a pessoa estafa sendo íncongru
ente cons i go mesma

0 segundo indicador do processo de realização
o auto-preço. A pessoa adquire a necessidade de auto-estimar
se

Relacionado ao conceito de auto-estima, esta a
condição de valor. A condição de valor ê a possibilidade que
a pessoa tem de encontrar e/ou evitar experiências que são
mais ou menos dignas de auto-estima(HALL e LINDZEY, 1966). Es
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segundo estes autores, qualquer conjunto fixo de valores evita
rã que a pessoa r'eaja eficientemente a novas experiências.

A terceira carácter:estica apontada pelo autor é
a que concerne ã aceitação de si mesmo. Quando o indivíduo é ca
paz de perceber e aceitar, em um sõ sistema coerente e integra-
do, todas as suas experiências sensoriais e visceriaís, torna -
se, necessariamente, mais compreensivo e aceita melhor os ou

Tendo em vista os posicionamentos teóricos abor-
dados, observa-se que os autores destacam alguns aspectos cona i
derados como essenciais para determinar o desenvolvimento sadio
da personalidade, car'actel''izando o processo de crescimento sau-
dável, na busca de pleno ajustamento pessoal e social do indíví

2 .4 . EXERCÍCIO PROFISSIONAL

Para exercer o magjstêrio super'ior não hã, em

princlpjo, nenhuma exigência legal em termos de formação pedi
gõgíca. 0 professor universjtãrio i'ecebe pouco, ou absolutamen-
te nenhum preparo par'a o desenvolvimento de seu ensino, a nao
ser os inerentes ao prõprjo conhecimento do conteíido.

Assim, o professor, conforme suas caracterlsti
cas pessoais, em termos de traços persona16gicos, valores, ati-
tudes, tem maior ou menor capacidade e habilidade de util:azar os
conhecimentos espec:Íficos de sua área de atuação para as situa-
ções de aprendizagem, com probabilidades de desenvolver um ensl
no efi caz

No entanto, alguns autores enfatizam a necessi
dade de o professor, independentemente de suas possibilidades
pessoais, ter uma formação pedagõgjca, onde os mesmos sejam prg.
parados e esclarecidos sobre os princ:ópios básicos do processo
de ensino-aprendizagem, tornando-se capazes de organizar e seIS.
clonar atjvídades, de acordo com as carácter:ísticas do grupo de
alunos, e das condições sócio-económico-culturais. Parece taE
bém, da maior relevância que o professor estabeleça relações
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entre es.tes favores e a prõprja natureza do conteúdo e/ou das
habilidades que deverão s.er desenvolvidas

ERICKSEN (1972) enfatiza que o preparo pedagógico
do professor é tão importante quanto suas caractere'éticas pe.!
soais e a eficiência do professor seta percebida na medida da
aprenda zagem dos seus a l unos .

E através de um conhecimento mais amplo sobre edg
cação, que o professor terá possibilidade de del imitar sua ati-
vidade docente, embasada num ensino estruturado, ou não-estrutu
Fado, ou em uma combinação de ambos. Conforme a tendência do en
.sino pelo qual o professor irã optar, pressupõe-se o desenvolvi
mento de determinadas atitudes, peculiares ao desempenho docen-
te. Ente'e as atitudes bãs ocas do pr'ofessor, relativos ao aspec-
to pedagógico, podem-se destacar as relacionadas ao domlnjo da
matéria de ensino, as habilidades cognitivas em lidar com estes
conteúdos, a del ímjtação e utilização de uma metodologia de en-
sino, embasada em princ:ópios de organização e planejamento, co-
mo também,as habilidades técnicas, na execução do ensino pro '
pri amente d í to

Em relação ao primeiro aspecto apontado, ou seja,
o doma'nio da matéria de ensino, cumpre ter presente a habilida-
de do professor em demonstrar conhecimento, não somente sobre
o conteúdo bãsjco de sua disciplina, mas sobre como ele se s í -
tua em relação aos outros campos do conhecimento. Pressupõe- se
uma visão do conhecimento de forma profunda, integrada e aLudI i
zada

No momento em que o professor demonstra condições
de extrapolar seus conhecimentos sobre determinado assunto, pa-
ra outros campos do conhecimento, é, por conseqtlência, capaz
de possibilitar, ao aluno, realizar apl icações e inferências sg
bre o conteúdo estudada. Desta forma, estafa evidenciando tam -
bêm elevada capacidade de lidar cogn itivamente com tais conteú-
dos, estruturando o pensamento de forma lógica e ordenada

Conforme relata WOTRUBA e WRIGHT (1975), o doma -
nio de contendo fo{ evidenciado em 14 estudos, entre os seis fg.
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A metodologia a ser utilizada no ensino, refere
-se ã iuodalidade de como o mesmo será desenvolvido. Hã varias
formas de organizar o ensino, propostas por diferentes teõri -
cos da aprendizagem, como por exemplo BRUNER (1966), SKINNER
(1970, 1971), GAGNE(1974), ROGERS(1973), e outros.

Parece, no entanto, que em todas as aboy'dagens,
hã elementos comuns, tais como: caracterização da população al
vo e da disciplina, formulação de objetivos, seleção de conteii
do, seleção de procedimentos de ensino e aval cação. Estes ele-
mentos, em Última analise, constituem os componentes bãsjcos do
processo de organização e planejamento do ens ino, possib ilitan
do, ao professor, um melhor acoíopanhamento da aprendizagem do
aluno TURRA,(1975), UFRGS(1978), SALDANHA ,(]978)

A caracterização da população-alvo e da disco
plana, refere-se ã obtenção de dados que possam servir de inda
dadores ou elementos: básicos para todo processo de organização
do ens i no

0 segundo aspecto refere-se ã formulação de ob-
jetivos. A delimitação de objetívos educaciona is ou gerais, al
cançãveis a longo prazo, e a de objetjvos específicos, alcanç.i
fieis a curto prazo, constituem-se, segundo alguns educadores
POPHAM(1977), MAGER 11976), WHEELER E FOX(1974), BL00M et
ali i(1975), e outros, como uma das atitudes mais favorãvets
ao ensino, tendo em vista a real aprend ízagem do aluno

Para GAGNE(1980), a formulação de objetjvos de
aprend ízagem representa, para o professor, um verdadeiro funda
mento para o planejamento da instrução, para a direção do ens i
no e para verificar a realização da aprendizagem. Para o alu -
no, significa um importante elemento no estabelecimento de mo-
tivações para o "feedback" oriundo da aprendizagem realizada

MAGER (1976) afirma que uma corneta formulação
de objetivos poss ibilita ver o rumo que tomamos, como também
saber se chegamos, ou não, ao final. Para tal, propõe que o ob
jetivo espec:Ífico seja formulado de forma clara e pr'ecjsa, ex-
plicitando a açao, ou comportamento que o aluno terá de reall-
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Os objetjvos de ensino poderão ser cognitjxros ,
afetivos e psicomotores. Para auxiliar na formulação de objeti
vos da área cognitiva, de forma a exjgír que o aluno real ize
processos mentais num n]ve] de complexidade crescente, as taxio
nomías propostas pelos autores BL00M e outros(1972), GAGNE
(1974), SALDANHA(1978) e outros, são um referencial teórico
que fac ílita e auxil ia esta tarefa

Para o domínio efetivo, hã a taxionomia propôs
ta por BL00M et al{ i(11972). Quanto ao domlnjo psicomotor, de-
ve haver a preocupação de solicitar comportamentos que envol -
vam ó desenvolvimento de coordenação neuromuscular, e dos Õr -
gãos dos sentidos para a percepção dos fenómenos ou a habjlida
de para man ipular objetos(BRUM, 1975). Para este tipo de obje
tive, pode-se útil azar, como referencial teórico, o sistema de
categorias de MANILHA (1971), POPHAM(1977) e outros

0 ter'cedro componente básico da organização do
ensino refere-se ao conteúdo, que será desenvolvido na disc i -
plana. Esta tarefa exige profundo conhecimento do conteúdo que
será desenvolvido, de forma integrada e atualizada. Requer fun
damentalmente um processo de anal ise, especificação e decisão
sobre o assunto que será selecjonado.

Nesta seleção, o professor precisa consider'ar os
aspectos: lógicos, relativos ã prõprja natureza e estrutura da
matéria de ens ino; psicológicos, relacionados ãs carácter:ísti-
cas dos alunos, em termos de habilidades espec:íficas requeri -
das, interesses, motivações, necess idades sÕcjo-económicas e
culturais, que se relac íonam ãs condições e exigências, em te!
mos de importância e de util idade para o desenvolvimento de
área profissional, sua relação com a real idade e com o mercado
de trabalho(UFRGS, 1978). Ainda podem ser destacados os aspe.g
tos curriculares, ou seja, aqueles aspectos relativos ao cura:í
Guio, no qual esta inserida a disc iplina(MOREIRA, 1979)

Além deste processo de seleção, é preciso esta-
belecer a seqt)ência em que o mesmo será desenvolvido. A seqClê!
cia deve ser encadeada de forma a possibilitar ao aluno uma vi
são do todo, de forma gradual e integrada. GAGNE (1970) enfat{
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que se originam na omjss.ão de etapas essencia ís na aquisição do
conteúdo, relativo a um determinado campo do conheclmenta" (Apud
UFRGS, 1 979, P. 229)

Para organização seqtlencjal do conteúdo, o pro-
fessor pode real azar, mapeamento dos contei;dos, esquemas gráfi-
cos(GAGNE, 1974), mapas conceptuais(MOREIRA, 1979). Estes pr9
cedimentos pressupoem uma analise da estrutura da matéria de
ensino,com djscrimlnação de fatos, conceitos e princípios. A or
ganização do contendo mediante a utilização destes recursos poj.
sibjlita uma visualização de todas as enter'relações existentes
entre um tópico e outro, tanto a nível vertical, horizontal, co
mo tra ns ver'sa l

Para o desenvolvimento do conteijdo de forma ade-
quada, é preciso decjdiY' sobre as estratégias que serão utiliza
das. Estas, constituem no quarto componente do processo de osga
nização do ensino. As estratégias representam a delimitação das
condições externas em que a aprendizagem ocorrera. GAGNÉ (1980);
enfatiza que o processo de aprendizagem deve apoiar-se em situa
does que ocorrem, tant;o na parte interna, como externa do alu -
no, devendo-se estimular' a motivação e a atenção. Envolve, por-
tanto, a utilização de diferentes modalidades de ensino, como por
exemplo, procedimentos centrados no professor, utilizando fund.!
mentalmente técnicas ou atividades de grande grupo, como proce-
dimentos cento'ados no aluno com a utilização de técnicas, ouat{
vidades espec:íficas para pequeno grupo e/ou ind ívidual

E importante ressaltar que vários fatores inter-
ferem na escolha dos procedimentos a serem utilizados. Ente'e eles,
destacam-se as carácter:Ísticas de aprendizagem dos alunos, em

termos de estilo, ritmo, hab ilidades, como nijmero de alunos, es
paço físico, complexidade de conteúdo, tempo díspon:Ível, recur-
sos. Considerando-se estes aspectos, concorda-se com TURRA e
outros(1975), quando af armam que a seleção e organização de
procedimentos de ensino é uma tarefa difÍcIl e complexa, exigia.
do ampla aplicação de conhecimentos, por parte do professor, sg
bre o processo de aprendizagem. Destaca-se portanto, que os prg.
cedimentos a serem seleclonadas devem considerar os aspectos sg
pra mencionados, tendo em vista a:íntima relação com os objetí-
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Como ijltimo componente do processo de organiza -
ção do ensino, des.-teca-se a avaliação. Essa, tem sua {ioportân -
cia no processo de ensino-aprendizagem, pelo fato de que, atra-
vés das está'atêgjas aval cativas uti lizadas, pode-se obter ínfor
mações a respeito do n:Ível em que a aprendizagem dos alunos ocos
reu , como também, de todo o processo de organização e desenvol-
v imenso do ens i no .

A aval cação relacionada ã aprendizagem requer,se
gundo TURRA e outros (]975), requis ítos indispensáveis ã atr.i -
buição de valor; de estratégias que permí tam detectar evidências
e elementos que sumarjzem as observações, de forma a possibi
fitar o julgamento final sobre os resultados

BL00M e outros (1975) propõem três funções bãsj-
cas para a aval cação: função diagnõstica, de controle e de clãs
sificação. A aval cação diagnõstica visa a verificação das cond i
çoes, em termos de conhecimento e/ou habjl idades para urna nova
aprendizagem. Tem o objetivo de ver'jficar a existência ou não
de pré-requisitos(conhecimentos.anteriores) no repertÕrjo do
aluno, antes de iniciar a nova aprendizagem. E impor'tante res -
saltar que, quando o estudante não evidencia o m:ínímo de conhe-
cimentos acejtãvel par.a {njciar o estudo de novo conteúdo ou ha
bílídade, ê necessário prever atividades que o auxjl iem a su
prír tais dificuldades. A aval cação-controle representa um acom

panhamento cont:ínuo e sistemático do desempenho do aluno, com

a intenção de verificar se ele esta ou não atingindo os objetj-
vos. Tal procedimento permite, ao professor, corrigir as dia -
culdades e/ou estimular a continuidade dos estudos. Esta aval ia
ção ê realizada ao longo do processo. A avaliação cuja função é
a de classificação, possibilita verificar se o estudante atin -
gíu ou não os objetivos propostos ao longo da disciplina, ou se
ja, verjfícar o desempenho do aluno de acordo com o n:Ível de
a prend í za gem obt{ do .

A tarefa de aval íar requer habilidades e conhec i
mentes espec:íficos a fim de que os procedimentos sejam utiliza-
dos e organizados conforme o objeto de medida. Procedendo de
tal forma, o professor tem possibilidade de minimizar o aspecto
subjetjvo da aval cação que, muitas vezes, ê prejudicial, não sÕ
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Ainda relacionadas colo as atitudes do professor
referentes ao seu preparo pedagõgjco, destacam as hábil i.da-
des técnicas para a execução do ensino. Essas representam as
condições do professor'para otimjzar o ensino, estimulando os
alunos a partic iparem, de forma efetiva, da própria aprendiza-
gem

A partir da analise do comportamento e de pe
quenas experiências de ens:ino, SANT'ANNA e PÃES(s.d.) enfati-
zam que o professor, para executar o ensino, tem possiblljdade
.de desenvolver determinadas hab il idades. As autoras entendem

que essas habilidades constituem-se na organização de uma se
q(lêncja integrada e flexível de comportamentos de ensino, que
possibilitam ao professor e ao aluno estabelecerem um adequado
n:ível de relacionamento, através de movimentos e respostas do
professor de forma mais segura, precisa e rápida

Com base em estudos realizados nas universida
des norte-americana sobre as habjljdades de ensino, as autoras
citadas destacam e caracterizam as seguintes habilidades: Va -
Fiar a s ituação estimulo, relaciona-se a comportamentos de en-
sino, que objetivam manter a atenção do aluno em alto n:ível ;
ilustrar com exemplos, d íz respeito ã capacidade de o profes -
sor utilizar exemplos adequados, para fac ilibar a compreensão
do conteúdo que esta sendo desenvolv ído. Nesta habjlldade, en
fatizam-se, também, os comportamentos do professor, no sentido
de sol icitar que os alunos apresentem exemplos relativos ao que

esta sendo apresentado. Sugerelu as autoras que, desta forJna, ê
poss:ível verificar em que medida os mesmos estão sendo r'ealmen
te compreend idos; organizar o contexto diz respeito aos compor
tamentos do professor, com vistas a envolver, de imediato, o
aluno na tarefa proposta, propiciando a que nela permaneça de
forma integrada; formular perguntas relaciona-se ao comporta -
mento do professor que formula perguntas de forma a exjg ir do
aluno pr'ocessos menta is, desde os mais simples, até os mais com

plexos, possjbjlitando o desenvolvimento de um pensamento cria
dor, através de inferências, deduções, generalizações; condu -
zir ao fechamento e atingi-lo. 0 fechamento ou íntearação rea-
liza-se, quando o aluno é capaz de reorganizar os conteúdos jã
desenvolvidos, estabelecendo relações com os conhecimentos an-
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o professor utilizar reforço, no ioomento adequado, para manter
o aluno motivado em relação aos. objeti.vos propostos; propici.ar
feedback ê, fundamentalmente, relacionada ã aval cação, cuja
função controle, proposta por BL00M (11979), visa ao acompanha-
mento s istemãtíco e continuo de como a aprendizagem esta ocor-
rendo. Objetiva também, melhorar o ensino e a aprendizagem.

0 desenvolvimento de tais habilidades pressupõe
pri,nc:ópios de organização que envolvem, necessariamente, o co-
nhecimento de determinadas varlãvejs interferentes na sua im -
plementação. Por outro lado, as hábil idades de ensino represen
tam condições indispensáveis ao preparo pedagógico em cursos
.de formação de professor'es, independentemente, do nível de
a tuação docente dos mesmos

Além dos aspectos apontados nesta seção, desta
ca-se a necessidade de que a experiência proa.ssional do profes
sor, enquanto profissjona] do ensino, seja embasada em cursos
de formação para o magístêrio.

A presente revisão teórica, que objetivou carac-
terizar o comportamento do professor, tanto em termos d.e carac
terísticas pessoais, como profissionais, oferece os subsídios
necessários para a or'ganização e estruturação do presente esta
do
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3 . METODOLOGIA

3.].. CARACTERIZAÇAg -D9 ESTUOO

0 presente estudo cat"acterjza-se como des.critivo
Segundo Ary et ali i(1972), os estudos descritivos são organiza
dos par'a coletar informações sob.re determinados fenómenos, tal
como ele se apresenta na época da realização do estudo.

Para desenvolver este estudo, realizou-se um le-
vantamento de opiniões junto a professores e alunos univef'sitã-
rios sobre uma série de itens relativos ao comportamento do prg
fessor deste mesmo nível, enfatizando-se duas dimensões básicas
Personal idade Madura e Exercício PT'ofissjonal

3 .2 . .AmogTPAS

Para o presente estudo foram seleci.onados profes
fores e alunos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul(UFRGS),
pertencentes ãs quatro: áreas de estudos: Cíêncjas Exatas e Tec-
nologia(At'ea 1), Ciências Biológicas(Área 11), Filosofia e
Ciências do Homem (Ãre;a liil) e Letras e Artes (Área IV),tendo si
do constjtuTdas duas amostras estratif:i:cadas .proporcionais

As amostras foram selecionadas a partir de um le
vantamento junto ã Secretaria da Prõ-Reitoria de Graduação da
UFRGS, soba"e o niimero total de professores e de alunos matricu-
lados no segundo semestr'e de estudos de 1979. Os resultados des
se levantamento estão expressos no Quadro 1, a segu ír
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QUADno l

DI'ATRIBUIÇÃO DAS AMOSTRAS DO ESTUDO DE ACORDO COM

AR EA S DE ESTUDO

i'.

Ê'

A partir' destes dados calculou-se segundo BUGEDA

(1974) , o percentual de 4%, correspondendo ao erro-padrão,ao n!
vel de significância de 0,05. Ficou determinado que o número de
alunos e professores que deveriam constitu ír a amostra do pre -
sente estudo ser'ja distribu:ída conforme se explicita no Quadro

L

SUJ E l TOS

ÁREAS D
ESTUDO

ALUNOS
N

PROFESSORES
EFETIVOS

N

AFASTADOS

N

TOTAL

N

Ciências Exata e Tecnologia
Área l

7 .653 831 192 ] . 023

C iências Biolõgi cas -
Área ll 3 . 043 649 99 748

Fi losafia e Cíêncjas do

Homem - ÃF'ea l ll
2 . 505 304 75 379

Letras e Artes
Área IV

1 .347 ]47 28 ]75

TOTAL 14.548 ] .931 394 2.325
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QUADRO l l

DISTRI.Bui.ÇAO DAS AMOSTRAS DE ACORDO coM
ÁR EAS DE ESTUDO

3 .3 . COLETA EE DêDQS

Para cometa de dados, inicialmente o pesquisador
real izou contatos com os chefes de Departamentos das Unídadesda
Universidade Federal do Rjo Grande do Sul, solic atando a colabg
ração dos mesmos. Conforme o número de docentes em cada Depart2
mento, foram deixados instrumentos para serem preenchidos pelos
pr'ofessores. Na ocasião, marcava-se um horário par'a receber os
instrumentos preenchidos. 0 total de instrumentos dl.$tribu:idos
entre todos os Departamentos visitados foi de 425.

Determinou-se, como critério, que se retornaria
aos Departamentos para recolher os instrumentos, no máximo, tres
vezes. Na terceira vis íta, se os instrumentos não estivessem a
disposição do pesquisador, estes seriam considerados perdidos
Obteve-se, de retorno, apenas 197 instrumentos

A cometa de dados junto aos alunos foi realizada

SUJO ITOS
ÁREAS DE
ESTUDO

ALUNOS PROFESSORES

N N

315 205C i ênci.as Exatas e Tecnol ogi a
Área l

126 ] 60C i ênc{ as Bi ol Õgi cas
Área ll

]03 75Filosofia e Ciências do Homem

Área l l l

56 36Letras e Artes
Área IV

600 476TOTAL
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to. No momento da aplicação, expunha-se o objetivo, a ímportãD.
cia do estudo, bem como a necessidade da colaboração de parte
dos mesmos .

A colete de dados efetivou-se, em sua maior
parte, pelo pesquisador, havendo a colaboração de duas alunas
universitárias, pertencentes aos cursos de Enfermagem e Pedagg
gia da UFRGS.

3 .q . VARIÁVEIS

3 . 4 . 1 . DEPENDENTE

Carãcterístjcas do comportamento do professor un{
verei tãri o na s d i mensÕes

Pers ona l i da de Madura

Exerc:Íc í o P rof{ s s i ona l

Após ter sido analisada a distribuição de fr'e
qtlência, dos itens do instrumento de pesquisa para as duas amos-

tras, a variável dependente ficou, de fato, com três nTvejs
Pera > E.Prof., Pera < E. Prof. e Pers = E. Prof., conforme
descrição feita na parte referente a tr'atamento estat:estico dos
dados .

3 . 4 . 2 . INDEPENDENTES

3.4 Quanto aos a l unos

Idade
Sexo
Área de estudos
Semes tre de Es tudos

3.4 Qua nto aos professores
Idade
Sexo
Área de es tidos
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S i tuação funcl onal

Experiência profissional no mago.stério supe

As varjãveis independentes foram selecionadas
com o objetivo de possibilitar uma visualização clara e objeti
va das características especl'ficas das amostras de alunos e
professores selecionadas, pai"a este estudo

3 . 4 . 3 . INTERVENI ENTE

A aprendizagem significativa é muito difícil de
ser medida. Uma das alternativas seria medi-la através de co.g

centos; no entanto, muitas vezes, estes não são representatl -
vos do real desempenho do aluno. 0 que se utilizou, neste esta
do, fo{ uma percepção individual do aluno e do professor em rg
loção ao comportamento do pt'ofessor que propicia uma aprendiza.
gem s{ gn{ f{ cata va

3.5. PERGUNTAS DE PESaUI SA

A partir da revisão da literatura e do problema
formulado .para este estudo, elaboraram-se as seguintes pergun-
tas de pesque sa

Quanto aos al unos

Qual a dimensão do comportamento do professor
universjtãrjo que o aluno mais valoriza, para
a promoção de uma aprendizagem s ignifjcati
va: a dimensão Personalidade Madura ou a
mensão Exercício Profissional?

Existe associação entre a opinião de alunos em

relação ao comportamento do professor nas d i-
mensões Personalidade Madura e Exerc:ócio Pro-
fissional mais valorizados para opartunizar
uma aprendizagem significativa e as seguintes
variáveis independentes: idade, sexo, área
de estudos, semestre de estudos?
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Entre as comportamentos do professor, relata
vos ã di.,bens.ão Exerclc io Profiss.tonal e ã d{
mensão Personalidade Madura, quais os mais
valorizados pelos alunos para a obtenção de
aprendizagem significativa?

Qua nto aos profes safes

Qual a dimensão do comportamento do professor
universitário que o professor deste mesmo nl
vel, considera como mais relevante para a
aprendizagem significativa dos alunos: Per
tonalidade Madura ou Exerclcjo Profissional?

Existe associação entre a opinião de pr'ofes-
sores em relação ãs dimensões do comportamen
to do professor: Personalidade Madura e Exer
cicio Profissional, mais valorizadas par'a pro
mover a aprendizagem sígn ificativa e as se -
guintes variãvejs independentes: idade, sexo,
área de estudo, regime de trabalho e situa
ção func l ona l ?

Entre os compor'Lamentos do professor referen
tes ãs dimensões Exerclcjo Profissional e
Personalidade Madura, quais os mais valoriza
dos pelo professor unlvers itãrjo, para a pro
moção de aprendizagem significativa?

Quanto a al unos e professor'es

Existe associação entre a opinião de alunos
e professores unjversitãrjos a respeito das
características fundamentais do comportamen-
to do professor univers itãrio para a promo

ção de uma aprendizagem s ignificatjva?

Entre os comportamentos do professor, relata
vos ãs dimensões: Exercício Profiss tonal e
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3.6. &=UU.çÃ'' DQ& 'EIW

Caracterlstjcas da personalidade madura

Uma pessoa apresenta características de persona
cidade madura quando atingiu um alto nível de conhec ímento de
sl mesma, quando é capaz de ter compreensão saudável sobre suas

at ítudes, valores e sentimentos e quando manifesta capacidade
para v ísualjzar' e aceitar suas possíb ílidades e ljmltações. A
presenta, também, condições de manifestar um cr.escimento conta
nuo, revisando freqtlentemente seu sistema de valores, e de
aceitar-se e ser' congruente consigo mesma. E segura, autónoma
e independente nos seus pontos de vista (MASLOW, s.d. e ROGERS,

Características do exercício profjss tonal

Conceltua-se exerc:ócio profissional como a capa
cidade e habjljdade de o professor organizar o ensino, embasan
do em alguma teoria d.e: aprendizagem, utilizando metodologia ade

quada e concernente ã natureza do curso, da disc ípljna e as
carácter:isticas espec:Ífjcas dos alunos.

Aprendizagem significativa

Define-se aprendizagem significativa como aque-
la aprend izagem que tem qualidade de envolver a pessoa, como

um todo, tanto no aspecto sensível quanto no aspecto cognití -
vo. Ela ê auto- iniciada, é capaz de desenvolver o send'o de des
coberta, do captar' e do compreender. E penetrante, pois susci-
ta modificação no comportamento, nas atitudes, e até mesmo na
personalidade do educando. E avaliada pelo educando pois este
deve saber se esta indo ao encontro de suas necessidades, em

díreção ao que quer' saber. Significar ê, fundamentalmente, a
sua essencja. Quando se verifica a aprend izagem, o elemento de
sign if ícação desenvolve-se, para o educando, den'cFO de sua ex-
periencia como um todo (ROGERS, 1973)



52

Áreas de es.tudos

Refez'e-se ãs quatro áreas fundamentais de estu
do da Un íversidade Federal do Río Grande do Sul

Área de Ciências Exatas e Tecnologia (Área l)

Área de C iênc ias Biolõg ocas(Área ll)

Área de Filosofia e Ciência do Homem (Área lll)
Área de Letras e Artes (Área ]V) - (UFRGS, ]970)

Idade

Corresponde ã faixa etária dos sujeitos

Semes tre de Es tudos

Cora'esponde ao nível de estudos em que o aluno
se encontr'a no curso que realiza

S ituação Funci ona l

"A categor'Ía Funcional Professar de Ensino Supe
Flor esta djstribuTda em três nlvejs hiel'ãrquicos, ass ím carac
t e r i z a d o s

Profes se r' Ti tu ] a r

Professo r Adjunto
Professor Ass ;i s tente

Poderá haver contratação por pt'azo dêtermjnado
na forma da legislação trabalhista, para o desempenho de atjv i
dade de magistério superior exclusivamente nas seguintes hjpõ-
teses :

Como auxiliar' de ensino em carãter probatõ
r 'l o ;

de professores-colaboradores, para atender'
eventuais necessidades da programação aca
dêmi ca

de professor-visitante de reconhecido Feno
me"(UFRGS, ]975, p. 2)
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Experiência proas.sional

Corresponde ao numero de anos em que o profes
sor desenvolve atividades docentes, no magistério superior

Regi me de Tra ba l ho

É relativo ao numero de horas semanais de atlvi
dades que o professor desenvolve no Departamento(na Unjversj-
da de )

0 pessoal docente integrante do Grupo Magisté
rio fica suiejto a um dos seguintes regimes

Vinte(20) horas-semana is, em um dos turnos
d 'i ã rj o s ;

Quarenta(40) hor'as-semanais em dois turnos
djãrios(Le{ 6.182 - de 11.12.1974. - Art
2Q) . (UFRGS , 1 975 )

Hã professores que desenvolvem niimero de hol'as
variadas, pelo fato de serem contratados por prazo determina
do, na forma da legislação trabalhista

3.7 . INSTRUMENTOS

Para obter os dados deste estudo, elaboraram
se os segu i ntes i ns trumentos

1. Uma ficha de cometa de dados pessoais e fun
cíonais para o aluno e outra para o professor(Anexos le ll)

2. Um instrumento "Inventário de opiniões pela
uvas ãs car'acter':ísticas do comportamento do professor un iver-
sitãrio(Anexo 111). Este instrumento foi, organizado sob a for
ma de uma escala com cinco alter'nativas de r'espostas, para me-
dir as características do comportamento do professor' universi-
tário, que seriam considerados pelos alunos e professores como

os mais importantes para oportunizar uma aprendizagem realmen-
te s i gni fi cata va
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Identificação das carácter:Ísticas do corpo
tamento do professor universitário, nas di
mensões de

Pers ona l i dade Madu ra

ExercTc { o Prof:i ss í ona l

Na dimensão Personal idade Madura, as caracte
rústicas foram levantadas segundo MASLOW (s
d.), ROGERS(1973) e ALLPORT(1966)

Na área concernente ao Exercício Profíssio
nal, as carácter'Tsticas for'am levantadas se
gundo a metodologia utilizada no Laboratório
de Ensino Super'ior, da Faculdade de Educação
da UFRGS(LES); SKINNER(apud 0TT, ]975) ,

SANA ' ANCA ( 1 974 )

A partir dessas características, foram levan
tadas atitudes do pr'ofessor que evjdencias -
sem a presença de Personal idade Madura e
Exerc:ócio Profissional . As atitudes são v.is-

cas como operac]ona] ízação das carácter:ísti
cas apontadas

Para cada uma das atitudes, foram levantadas
sentenças, evidenciando comportamentos que
constituem o refez'ído instrumento. Os itens
sobre os comportamentos relativos ãs dimen -
iões de Personalidade Madura e Exercício Pro
fissional foram distribuídos no instrumento
a l ea tor i ámen te

0 Anexo IV, apresenta o que foi colocado nos
:i tens aci ma

No instrumento "Inventário de op uniões sobre as
caracterTst ocas do comportamento do professor universitário '' ,
constaram {nstruçoes para os sujeitos responderem aos itens ,
devendo os mesmos se posicionarem quanto ãs características do
comportamento do professor unjvers itãr'io.
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Va 1 { dade e .F{ dedo gn{.dade

Para testar a validade e fidedignjdade do "ln
ventãrio de opiniões sobre as car'acterlsticas do coJnportamento
do professor unjvet"sitãrio", composto, {nicia]mente, por ]17
itens, utilizaram-se os seguintes procedimentos e testes esta-
t :i s t j c o s

Val i dade

Para analisar a adequação do conteúdo em pela
ção ãs duas dimensões do compor'tamento: Personalidade Madura e
Exercício Profissional, o instrumento de medida foi ava fiado
por dois juizes respectivamente\iJ. A construção do instrumen-
to, bem como a formulação dos itens, foi avaliada por um espe-
cialista em medidas educacionais(2)

Procedeu-se também,ã anãljse de itens, utjlizan
do-se o critério de cons istêncja interna, segundo LIKERT(apud
BAQUERO, 1968). A amostra-piloto constou de onze(11) 'professo
res e trinta e seis(36) alunos universitários da UFRGS

A partlir desses resultaçlos, organizou-se a re
ferida escala, que constou de quarenta e oito(48) itens, sen-
do vinte e quatro(24) relativos ã dimensão Personal idade Madu

ra e vinte e quatro(24) relativos ã dimensão ExercTcjo Proas
sional. No Anexo IV os:itens estão discriminados por dimensão
Posteriormente, estes itens foram dista"ibuÍdos, aleatoriamen -
te, na escala, a qual fo{ aplicada aos suj.eitos que compuser'am
as amostras do estudo(Anexolll)

l ' /Profa. Nilva Carmem Postal Bristoti - Profa.Adjunto do Departamento de
Estudos Básicos - FACED/UFRGS.
Profa.Anamarla Lopes Colha - Profa. Assistente do Departamento de Estu-
dos Especializados - FACED/UFRGS

L'/ Profa. Soma Scornavacca - Prafa. Adjunto do Departamento de Estudos
Especializados - FACED/UFRGS.
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F i d ed i g n { d ade

Para verificar' a fidedjgn idade do instrumento
"Inventário de opiniões sobre as caracterTstlcas do comporta-
mento do professor universitãrjo", utilizou-se o teste das
metades, correlacionando-se os itens da dimensão Personalida-
de Madura com os itens do Exercício Profissional, obtendo- se
o :índice de fjdedignjdade de 0,80

!.
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q. TRATMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS'

Os dados coletados no presente estudo foram pro
cessados e analisados estat:ísticamente no Centro de Processa -
mento de Dados da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Para anal íse estatística dos dados, adotaram-se
os:'seguintes procedimentos: analise descritiva para os dados
pessoa is e funcionais dos Y'espondentes, como também nas respos
tas emitidas pelos mesmos no instrumento de pesquisa(Inventá-
rio de open iões sobre as carácter'Tsticas do comportamento do
professor universitário), calculando-se a média, moda percen -
dual e desvio padrão.

Com a final idade de verjfjcar a existência de as
socjação de open ião dos suje ítos com relação ãs cay.acteFlsxl o-
cas do professor universitário, fo{ utilizado o teste }r2, a nT
vel de s í gn í f{ cânc {a de 0 ,05

Para fins de comparação entre a ênfase dada ãs
dimensões Personalidade Madura ou ExeY'cicio Profjssjonal, reco
difjcou-se a variável dependente, após a distribuição de fre -
q {lênci a , da segui nte forma

Quando o somatório de pontos dos itens relati-
vos ã dimensão Personalidade Madur'a fo{ ma íor' que o niimero de
pontos do somatório dos itens relativos ã dimensão Exerc:Ícjo
Profissional, a varjãvel dependente fo{ recod ífjcada como d{ -
mensão PeF'sonalidade Madura ,> Exerc:íc ío Profissional (Pers >

E . Prof . )

Quando o somatório de pontos dos itens relati-
vos ã dimensão Personalidade Madura fo{ menor que o da dimen -
são Elxerclcjo Profissional, a varjãvel dependente foi recodjfl
cada como dimensão Personalidade Madura <' Exerc:ócio Profissão
nal (Pers <' E. Prof. )

Quando o somatório de pontos dos itens da di
pensão Personalidade Madura foi equivalente aa da djmensãoExer
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5. RESU LTADOS

Esta parte objetjva caracterizar as duas amos.

trás do estudo: a de alunos e a de professores e responder ãs
questões de pesquisa. Por essa razão, inicialmente, são apõe
sentados os r'esultados referentes ã analise descritiva e após ,
os que decorrem da anãljse ínferencial

5.1. CARACTERIZACAO DAS AMOSTRAS):

As amostras do presente estudo ficaram consta
tuldas por' seiscentos e tr'anta(630) estudantes e cento e no -
venta e sete(197) professor'es unjvers ítãríos pertencentes ãs
quatro áreas de conhecimento da Universidade Federal do Río
Grande do Sul

QUADRO I I I

DISTRIBUIÇÃO DAS AMOSTRAS EFETIVAS DE ACORDO COM A

ÁREA DE ESTUDO

  ALUNOS PROFESSORES

n   n %

C íêncjas Exatas e Tecnolo-
gia - ÃT'ea l 301 47,8 79 40 , 1

Ciências Biológicas -1,1 encl as tsl o l og
Área ll 160 25,4 89 45,2

Fi l osofía e Ciências do
Homem - Área l l l 105 16,7   5,6

Letras e Artes - Área IV 64 ]0,1 18 9,1

TOTAL 630 100 ,o 197 100 , o
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5.2. CARACTERE.ZACAO DA AMOSTRA DE ALUNOS
9

Para desci'ever e caracterizar a amostra de alu-
nos foram {nvestígadas as segu antes variáveis: idade, sexo ,
área de estudo e semestre de estudo (.Tabelas l, li, 111 e IV)

Ainda foi levantado, através das fichas de cole
ta de dados(Anexo 1;), o numero de alunos que realizavam atjv i
danes profissionais simultaneamente ao curso, bem como o nume-

ro de discjpljnas que cursavam no semestre da colete de dados
(Tabelas V e VI)

Os resultados ficaram assim configurados

TABE LA l

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM A IDADE

Observa-se que a maioria dos alunos, sujeitos
deste estudo, s ituava-se na faixa etãrja de 17 a 25 anos, per-
fazendo um total de 490 alunos, o que corresponde a 77,8% da
amostra. Pode-se considerar uma amostr'a constituída por alunos
Jovens

  ALUNOS
n  

]7 a 20 anos

2] a 25 anos
26 a 30 anos
Rama de 30 anos
Em bra nco    
TOTAL 630 100 , o



TA. B.ELA l l

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM O SEXO

Conforme ê possível observar, houve equillbrjo
de freqtJência ente'e os alunos respondentes, tomando-se como

crjtêrio o sexo. Encontrou-se apenas uma diferença de 3,2%
favorãve[ ao sexo mascu] í no

TABELA l l l

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM ÁREA DE ESTUDOS

Em relação aos alunos, de um modo geral, atin
giram ao número pretendido, na previsão da amostra, com exce
ção da Área 1, onde faltaram 15 alunos para completar o nome

ro prevê sto (Ver Quadro ll l )

  l ALUNOS

Ma s c u l í no

Femi n{ no 305 48,4

  630 100 , o

  ALUNOS
n %

Ciências Exatas e Tecnologia l l
Areal.................'''''.... l 301 l 47,8

Ciências Bjolõgicas l l
Areall........................ l 160 l 25,4
Filosofia e Ciências do Homem l l

Área lli ......... l l05 l 16,7

Letras e Artes . l l
Área lv .......... l 64 l lo,l

TOTAL 630 100 , o



TA RE LA l y

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM SEMESTRE DE
ESTUDO NO CURSO

Agrupar'am-se os alunos nas categorias: semestres
iniciais, intermediãrjos e f mais, congr'egando alunos que ©SxLj-
vessem real ízando o ]Q e 29; 3Qao 6Q e 79ao 12Qsemestres .
respectivamente. Através do semestre de estudo que o aluno se
encontra, pode-se deduzir o seu nível de escolaridade no ensino
s up e r 1 0 r'

Observasse, pelos dados obtidos, que a majoría
dos respondentes situava-se nos semestres enter.med íãríos e fi
na ís, podendo-se infer'ír' que os mesmos possuem uma vjvêncja na
Universidade, possuindo, portanto, maior capacidade de emitir
uma opinião soba'e o compor'Lamento do professor, fundamentada nes
ta vi vênc {a

lemes t res
lemes tres
lemes tre s

Em bra nco

] nlciais.
í ntermed i ã r. i os .

f í n a { s        
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TA BE LA V

DISTRl&UIÇAO DOS ALUNOS DE ACORDO COM REALIZAR OU NÃO

ATIVIDADES PROF l SS LONA l S

Os resultados do estudo indicam apr'oximação en
tre o nijmero de respondentes que realizavam atividades profjs
sionais com os que nãp realizavam nenhuma outra atjvidade

TABELA V l

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM O TEMPO DE PERFIANÊNCIA

NA UNIVERSIDADE DO N9 DE DISCIPLINAS REALIZADAS
NO SEMESTRE

i'

0 numero de disciplinas realizadas foram agrupa-
das nas categorias: multa, média e pouca permanência na Univer-
sidade, conforme o níimero de disciplinas realizadas no semestre

  A L' U N O S

n  
Desenvolve atjv idade profjssíonaT

Não desenvolve ativídade profissão

Em bra nco   49 , 4

0,1

TOTAL 630 100,0

  ALUNOS
n %

Pouca permanênc { a

Medi a perma nênci a

Mu i ta perma nên ci a
Em branco  

35,4
49 , 0
15,1
0,5

TOTAL 630 100,0
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par, na categaria pouca permanenci.a, alunos que e$tí.yess.em rea
li.zando, no máximo, quatro discipl tinas; na categoria medi.a pel.
manêncla, os alunos que estivessem realizando de 5 a 7 desci
planas e, na categoria multa permanência, os alunos que está
vessem realizando de 8 a ll disciplinas

Observa-se através dos dados, que a maioria dos
alunos s ituava-se na categoria média permanência, vindo logo
a sregu ir, a pouca permanência, na Universidade, com uma d ífe
vença de 1 3 , 7% .

5.3. CARACT-ERIZACAO DA AMOSTRA DE PROFESSORES)

A amostra de professores foi caracterizada atra
vés das seguintes variáveis: idade, sexo, área de estudos, re-
gime de trabalho e s ituação funcional(Tabelas Vll, Vlll, IX,
x, XI)

Foi, ainda, identificado, através da ficha de
colega de dados(Anexo 11), o tempo de exercício profissional
no magistério superior(Tabela XII)

TABELA V l l

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM IDADE

  P ROFES FORES
n %%

24 a 30 anos

31 a 40 anos

4] a 50 anos

Acima de 50 anos

Em bra nco    
T 0 T A L (n) 197 l loo,o
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Observa-se q.ue houve maior incidência dos pro
fessores. na fa{.xa etária de 31-40 anos, representando 44,1% da
amostra. Logo a seguir, encontra-se a faixa etária de 41-50
anos, com 2],3%. Somando-se as duas faixas etárias, obtém-se
65 , 4% da amos tra

TABELA V l l l

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM O SEXO

Confor'me os dados, a maior {ncídência dos pro
fessores respondenteslpertencem ao sexo masculino, representan
do 63,5% da amostra .

TABELA i X

NUMERO DE PROFESSORES DE ACORDO COM ÁREA DE ESTUDOS

  A L' 'U N :0 S
n %

Ma s c u l i no .

Fem { n { n o
Em b ra rico ';i 63,5

36 ,0
0,5

T 0 T A L (n) ]97 100 , o

  PROFESSORES
n  

Ciências Exatas e Tecnologia
Área l

Ciências Biológicas
Ar'ea ll

Filosofia e Ciências do Homem

Área l l l

Letras e Artes
Área IV    

TOTAL 197 100,0
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0 número de professores que cons.tjtuíram a amos.

tra deste estudo representa apenas, 41 ,8% do níiinero pretendido

TAPE LA X

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM REGIME DE
TRABALHO DESENVOLVIDO NA UNIVERSIDADE

Optou-se por agrupar, na categoria dedicação par
cia], os professores que desenvolviam a car'ga horãr.{a de 8 a
20 horas semanais. Nesta categor.ia, houve a predomjnâncja rlo
regime de 20 horas semanais e os demo ís fol''am muito dispersos

Na segunda categor'ia, dedicação integral, reuni
ram-se os sujeitos que desenvolviam uma carga horária de 30 a
44 horas. Nesta categoria, houve predominância dos regimes de
40 a 44 horas.

Dedicação par'clal l l
(8a20h) ..................l 65 l 33,0

Ded icação integral l l
(30a 44h)................. 120 l 60,9

Embranco ......'-'''....... ]2 l 6,1

TOTAL ]97 100 , o
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TAB.E LA X l

DISTRIB-UIÇAO DOS PROFESSSORES DE ACORDO COM

S ITUAÇAO FUNC TONAL

61

49

25

46

13

3

As s i s t e n t e

Au x i l í a r

24 , 9

12,7
Co l a bo ra dor

C) u t ra

23,4

6,6

1 ,5Em bra nco

Reuniu-se,nesta Tabela, os professores perten -
centes ãs categorias funcjonajs adjunto e titular, pelo fato
de, na categoria de titular, haver apenas um sujeito.

Houve predominância na categoria de adjunto, ha
vendo um percentual de 30,5%, a segu ir as categorias assisten-
te e colaborador, respectivamente

Reunindo-se as catego)"ías titular-adjunto e

ass ístente, obtêm-se 109 sujeitos, representando 55,4% da amos
tr'a. Deduz-se que a opinião destes professor'es encontra-se fun
damentada em uma experiência real de Universidade
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TABELA X L l

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM A EXPERIÊNCIA
PROFISSIONAL NO MAGISTÉRIO SUPERIOR

A majoría dos professores respondentes situam -
se na média de ll a 20 anos de experíêncja no ensino superior,
o que pode-se considerar um tempo razoável na pr'ofissão uní
vens i tãr{ a

5.q . REsuLTADos Real S AS PERGLJNTA$ DE PESOU l SA

A seguir, são apresentados os dados r'elativos ãs
perguntas de pesque sa

Quanto aos a l unos

Qual a dimensão do comportamento do professor
uníversjtãrjo que o aluno mais valoriza para
a promoção de uma aprendizagem significativa
a dimensão Personalidade Madura ou a dimensão
ExercÍc { o Prof{ ss i ona l ?

  PROF ES FORES

n %

Até 10 anos

De ll a 20 anos

Acima de 20 anos

Em bra nco

4] l 20,ü
98 l 49,8
30 l 15,z-

28 l 14,z

    100,0
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TABEL,A xl l l

Dl:STRIBUIÇAO DOS ALU'NOS DE ACORDO COM A SUA OPINIÃO
SOBRE AS DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO DO PROFESSOR

449

155

26

71 ,3

24,6

'4 , 1

Pers

P e r' s

E. Prof
E. Prof

Através dos dados, observa-se que a maioria dos
alunos(71,3%) valorizava os compor'talentos relativos ã dimen -
sáo Personalidade Madura e apenas 24,5% a dimensão ExercTcío
P r of i s s i o n a l

Existe associação entre a opinião de alunos em

relação ao comportamento do professor nas d ámen
sões Personal idade fladura e Exercício Profissão
nal mais valorizadas, para oportunizar uma apren
djzagem significativa e as seguintes variáveis
independentes: idade, sexo, área de estudos e
s emes trem de es mudos ?
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TABELA X ly

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM A IDADE E A
SUA OPINIÃO SOBRE AS DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO

EM FUNÇÃO DO TESTE /Z

/2 : 28, 39

(P < 0,05)

Conforme o resultado obtido no teste ){'2, obser
va-se que existe asse:b cação ente'e a opinião dos alunos mais jg
vens e as dos ma is velhos, em relação ãs dimensões do comporta-
mento do professor

Obser'va-se, ainda, que, de um total de 628 sujem
tos, 448 opinar'am favoravelmente sobre a dimensão Personalidade
Madura, representando 71,3% da amostra de alunos, sendo que
24,5% da amostra pr'eferiam a dimensão ExercTcjo Profissional e
apenas 4,1% consideraram ambas as dimensões como importantes pg.
ra a aprendizagem do aluno

IDADE

DIMENSÕES
DO COMPORTAMENTO .

17'20 21 ;25 26-30 Ac i ma dé 30 Teta l

n % n % n '* n % n %

Pers > E.Prof
Pers < E.Prof
Pera = E.Prof ':1                 

n

OTAL % 30,4

191

100 , o
299

47 , 6 100,0   100,0 l0,2
64

100,0

628

100 , o 100 , o
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TABE LA XV

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM O SEXO E A
SUA OPINIÃO SOBRE AS DIMENSÕES DO COMPORTA-

MENTO DO PROFESSOR EM FUNÇÃO DO TESTE /z

(P > 0,05)

Através:;do resultado do teste /2, pode-se afirmar
que não existe relação ente'e sexo do aluno e sua opinião sobre
as carácter:ístjcas do compor'tamento do professor

Observa-se que 73,2% dos alunos de sexo masculi
no oplnaram favoravelmente para a dimensão Personalidade Madur'a
22,2% manifestaram-se favoráveis ã dimensão ExercTcjo Profissio-
nal, enquanto que, apenas para 4,6%, equivaliam as duas dimensões

Em relação ao sexo feminino, 69,4% dos suje itos
opjnaram favoravelmente para a dimensão Personalidade Madur'a;
27,2% preferiam as caractere stjcas do Exercício Profissional, e
apenas para 3,6% equivaljam as duas dimensões. Observa-se, no
entanto, que a ma forja dos alunos, 71,3% opinou favoravelmente
em relação ã dimensão do comportamento do professor relativa ã
Persona l i dade Madura

  MASCA L l FI O F:EM l N l.N O T, OTA L

n % n % n%

Pers > E. Prof
Pers < E. Prof

Pera = E. Pt'of      
69 , 2

   
    ] oo , o

305     100 ,o
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TA B.ELA xy l

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM A ÁREA DE ESTUDOS
A QUAL PERTENCEFI E A SUA OPINIÃO SOBRE AS DIMENSÕES

DO COMPORTAMENTO DO PROFESSOR EM FUNÇÃO
DO TESTE #

(P < 0,05)

0 resultado do teste X'2 permite aceitar a Ho,con
firmando-se a não associação entre a opinião dos alunos soba'e
as dimensões do comportamento do pr'ofessor e a área de estudos
ã qual pertencem .

Observa-se, no entanto, pelos resultados, que
nas quatl"o áreas de estudos, houve predominânc ía de opiniões em

relação ãs características de Personalidade Madur'a, obtendo 70,4%

73,1o%D, 68,6% e 75,0% respectivamente, representando 71,3% dos
sujeitos que compuseram a amostra de alunos.

ers > E. Prof

ers < E. Prof
ers = E. Prof     ':i             
TO TAL n

%     ] 60

25,4 100 , o 16,7

105

100 , o
64

100 , o100 , o
630

100 , o oo ,o
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TABELA Xy l. l

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE ACORDO COM O SEMESTRE DE
ESTUDOS E A SUA OPINIÃO SOBRE AS DIMENSÕES DO

COMPORTAMENTO DO PROFESSOR EM FUNÇÃO DO TESTE xú

X' = 9,66

(P < 0,05)

Através do resultado obtido no teste Xz, pode-se re
deitar a Ho. Neste caso, afirma-se a exjstêncja de relação en
tre a opinião dos alunos sobre as dimensões do comportamento
do professor entre alunos per'tencentes a diferentes semestres
de estudos. Obset'va-se que alunos pertencentes, tanto a lemes
tres injcjais, intermediários, como fjnajs, enfatjzat"am a d i-
mensão Personalidade Madura, apresentando 69,9%, 72,0% e 76,3%,

respectivamente. Esses dados repr'esentam 7],6% dos sujeitos
que compuseram a amostra de alunos são mais favoráveis ã d{ -
menção Personalidade Madura da que ã dimensão Exerc:ócio Pro -
fissional, que congregou 24,4% da amostra

Ente'eos comportamentos do professor relativos ã
dimensão Exerclcjo Pr'ofissional e ã dimensão Per
sonaljdade Madura, quais os mais valorizados pe-
lo aluno para obtenção de aprendizagem significa
t í v a ?

  S EhIESTRE IN IC JAL INTERMEDIÃR T 0 FINA } S TOTAL

n % n %   n %

ers > E. Pr'of

ers .< E. Prof
ers = E. Prof         ':1     

TO TAL n
%

122

.nl..J   ..,.J?7,3

169 .] 620

.] ! oo . o
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TAB.ELA XV l l l

MEDIA DOS COMPORTAMENTOS MAIS VALORIZADOS PELOS ALUNOS

NA DIMENSÃO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

D l Pi E N S A O EXERCÍCIO P R.O F l S S 1 0 N A L

Obset"va-se que entre os comportamentos mais va-
lorizados pelo aluno, nesta dimensão, três dizem respeito ã
categoria habilidades técnicas na execução do ensino, destacan
dó-se as atitudes de varjàr a s ituaçâo-est:Ímulo, conduzir' fe -
chamento e ilustrar com exemplos. Foram destacados, também, as
categorias: organização IÕgjca e conhecimento da matéria de en
sino, através das atitudes organização lógica e domínio do con
tendo , respecti vamente

CATEGOR IA ATITUDES COMPORTAMENTOS MEDIA

Variar a sí tuaçãovariar a si tuaç
Estimulo '

organi za as si+.,uaçoes de
aprendizagem de tal forma
que mantem o i nter'esse do
al uno

Organização lógica apresenta pensamento lõ
glco

Habilidades têcnjcas IConduzjr fechamen-l...realiza um resumo dos l 4,49
n!.execução do ensino lto jassuntos tr'abalhados, cha-
H) ' ' ' I'' IÚ Êãêl';';{.R;ãá''pa'"a 's':;-

pectos essencl aís .

Conhecimento de mate- IDomlnio do contei-l ... demonstra conhecimento l 4,87
mãtjcadoensino (1) Ido ' '' ' Inãosõ"doseuconteüdo, mas I'

como ele se situa em relação
aos outros campos de conhe-
ce mento

Hábil idade técnica pa
ra execução do enslnõ
(5)

Variar' a situaçãovara ar a si tuaç
estimulo '

a presente exemplos ade-
quados ao assunto que esta
sendo des envol vi da

4,53



TABELA X l X

MEDIA DOS COMPORTAMENTOS MAIS VALORIZADOS PELOS ALUNOS
NA DIMENSÃO PERSONALIDADE MADURA
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DI ME NSÃO P ERS ONAL l DAD E M A D U R A

Ê.

Os comportamentos mais valorizados, nesta dimen-
são, confot'me é posa:Ível observar, dizem respeito ãs categorias
espontaneidade crescente,aceitação do eu, dos outros e da natu-
reza, major' identificação com a espécie humana, revisão do sis-
tema de valores e congruencla, através das atitudes espontanei-
dade, confiança, comunicação, flexibilidade, coerência, r'espec-
tívamente. Observa-se, também, que as diferenças das médias en-
tre s í são m:ínimas, havendo um destaque maior para a primeira e
s egu nda ca tegor i as

Quanto aos profes fores

Qual a dimensão do comportamento do professor
univer'sitãr.{o que o professor deste mesmo ní -
vel considera como mais relevante para a apreB
dízagen s ígnifícativa dos alunos: a Personali-

CAT[GORIA ATITUDES COMPORTAMENTOS  
Espontaneidade crescente
(2)

Espontaneidade consegue estabel e -
cer um cl ima de espon-
taheí dade entre si e
os . al anos

4 , 60

Acei tação crescente do
eu, dos outros e da na-
tureza (1 )

Conf{ onça acredi ta na capa-
cidade de aprender e
de real ização dos alu-
nos

4,54

Maior' identificação com
a espécie humana (8)

Comu n{ cacaComu n{ cação favorece oportuna -
dade de o aluno se ex-
pressar l ivremente na
sala de aula

4 ,50

Revi são no s{ stema de
valores (lO)

F[ exí b{ ] { dade e capaz de revi sar
seu si stema de val or'es 4 ,50

Congruêncla (11 ) Coerenc i a age de acor'do com o
que diz e acr'édi ta

4 ,49
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TABE LA XX

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM A SUA

OPINIÃO SOBRE AS DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO

DO PROF ESS OR

Conforme é pois:Ível obter'val", 72,1% dos pr'ofesso-
res valorizaram mais a dimensão Personalidade Madura e apenas
25,9% a dimensão Exerc:ícío Profissional

Existo associação entre a opinião de pr'ofesso-
res em r"elação ãs dimensões do comportamento do
professor': Personalidade Madura e Exercício Pr'o

fias tonal, mais valor'izados para promover apren-
dizagem significativa e as seguintes variãvejs
independentes: idade, sexo, área de estudos, re
games de trabalho a situação funcional?

Pers > E.Prof
Pera < E.Prof

Pera = E . P.r'of    
TOTAL 1 .97 100,0
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TABELA XX l

DISTRIB.UIÇÀO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM A IDADE E SUA
OPINIÃO SOBRE AS DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO DO

PROFESSOR EM FUNÇÃO DO TESTE )(z

X2 : 4,30

(P > 0,05)

Pelo resultado obtido no teste /2, fica eviden-
te a não existência de associação entre idade dos professores
e sua opinião sobre a::s dimensões do compor'tamento do professor

Observe -se que, tanto os professores mais jo -
vens, como os ma ís velhos opjharam favoravelmente sobre a d i-
mensão Per'sonaljdade Madura, representando 72,2% da amostra to
tal de pr'ofessores; 25,8% valorizaram mais a dimensão Exerc:Í -
cio Profjssjonal e apenas para 2,1 a%D equivaliam as duas dimen -
does

Pode-se observar que os percentuais obtidos na
dimensão Personalidade Madura são semelhantes nas faixas etã
rias acima de 30 anos, 74,7%; 71,4% e 73,5%, respectivamente
Na faixa etãY'ia de 20 a 30 anos, o percentual obtido nesta di
menção foi de 64,5%, ficando um pouco abaixo dos demais.

DO COMPORTAMENTO

20-30
ANOS

31 -40
ANOS

41 :50
ANOS

ACIMA DE 50
ANOS

TOTAL

n 2 n % R % n % n %

Pers > E. Prof

Pera < E. Prof
Pers = E. Prof i:

64,5
35,5
000              

T 0 T A L n
%   ] oo , o 44 , 8

87     100 ,o  100 ,o   oo , o
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TABELA XXI l

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM O SEXO E
SUA OPINIÃO SObKE. AS DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO

DO PROFESSOR EM FUNÇÃO DO TESTE /z

/2 : 0,54

(P > 0,05)

Com o resultado obtido pelo teste X'2, aceita-se
Ho, confirmando-se a não existência de associação entre o sexo
dos pt"'ofessores e sua opinião sobre as dimensões do compor'ta
men to d o profes sor

Através destes resultados, observa-se, em }'ela-
ção aos respondentes do sexo masculino que 71,9% foram favorã
vens ã dimensão Personalidade Madura, enquanto que 27,2% maná

festaram-se mais favoráveis ã dimensão Exerc:ido Profissional
Em relação aos r'espõndentes do sexo feminino, 73,2% atrlbu:ít"am
maior valor ã dimensão Personalidade Madura, enquanto que 23,9%

ã dimensão Exercício Profissional

Embora não haja diferença significativa, obser-
va-se, pelos resultados, predominância de opiniões sobre a d.!
menção Personalidade f4adura, em ambos os sexos

 
MASCU L l N O FEM l N l NO TOTAL

n %

Pers > E. Prof

Pers < EI. Prof
Pera = E. Prof         '=1 

TOTALn
%

] 25

63,8 100 ,o
71

36 , 2 100,0 196 100,0
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TABELA XX l l l

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM A ÁREA DE
ESTUDO A QUAL 'PERTENCEM E SUA OPINIÃO SOBRE AS

DIMENSÕES DO COMPORTAMENTO DO PROFESSOR
EM FUNÇÃO DO TESTE X'z

Per's < E . Pl"of

PeY's = E . PT'of

(P < 0,05)

Com base no resultado do teste /2, rejeita-se a
Ho, confirmando a exjstêncja de associação ente:e as diferentes
áreas de estudo dos professores e sua opjníão sobre as caràcte-
rTsticas do comportamento do professor

Observa-se que os pr'ofessores, per'tencentes ãs
quatro áreas de estudo manifestaram-se favor"ãveis ã dimensão Per
sonaljdade Madu)''a(72,1o%o). No entanto, professor'es da área l va
lorizaram-na em menor proporção em relação ãs demais áreas,prjn'
cípalmente a área 111, cuja diferença chega a 30,1%. Poucos são
os professores que valorizaram eq(l itativamente as duas dimensões.
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TABELA XX IV

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM O REGIME
DE TRABALHO E A SUA OPINIÃO SOB.RE AS DIMENSÕES

DO COMPORTAtqEF{TO DO PROFESSOR

(p : o,051

Conforme o r'esultado do teste )(2 observa-se que
o regime de trabalho na Universidade não apresenta associação
com a opí ni ão de professores

Observa-se que hã uma predominância de opiniões
favor'ãvels ã dimensão Personalidade Madura, entre os professo -
res, {ndeDendentemente ao regime de trabalho ao qual pertencem

'''''''''''---.....BEÇ iME D E TRA BAL HO

'"":''-:« ''--...
nFn T raras DA pr T Ail\f# \v l l ll\v l lb DEDICAÇÃO INTEGRAL TOTAL

n % n % n %

        ':
nl

".««- . l    ::. 100 , o   oo , o

X'z = n.81
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TABELA XXV

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE ACORDO COM A SITUACAQ
FUNCIONAL E SUA OPiNiÃO SOBRE AS DIMENSÕES DE

COMPORTAMENTO DO PROF ESSOR

/2 : 6,99

Com bilse no resultado do teste X', pode-se acei
tar a Ho, afirmando à não ex-ístencia de assocjaçao entre a s l-
tuação funcional e a 'opinião de pt"ofessores sobre as dimensões
do comportamento do profes sor

Observa-se, através dos resultados que os pro
fessores, de um modo geral, são mais favoráveis ã dimensão Pe!..
tonalidade Madura, enquanto que 26,3% valorizaram mais a dome!.
são Exercício Pr'oflssional . Apenas, 2,1a%o opinam de forma equi-
valente sobre as duas dimensões,

Entre os compor'tamentos do professor referen-
tes ã dimensão Exerc:ócio Profissional e Persa
nalidade Madura, quais os mais valor'ízados pg.
lo professor universitário, par'a a promoção
de aprendizagem significativa para o aluno?

 
TITULAR
ADJUNTO

ASSISTENTE AUX l LUAR
ENSINO

COLABORADOR

«1"

OUTRA TOTAL

n % n /0

Pers ) E. Prof

Pera <' E.Prof
Pers = E. Prof                      

n

TOTAL % 31 ,4

6]

100 , o 25,3

49 ,
]oo,o 12,9

25

100 , o 23,7

46

100 , o 6,7
13

I'oo , c=100 , o
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TA B.E LA XXV l

MEDIA DE COMPORTAMENTOS MAIS VALORIZADOS PELOS PROFESSORES
NA DIMENSÃO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

D l MEN SAO EXERCÍCIO PROF l SS l ANAL

Conforme pode-se observar, os compor"tamentos ma is
valorizados pelos ot"ofessores nesta dimensão, dizem respeito ã
experjêncla profiss tonal, através da atitude formação proflss ig
nal pertencente a esta mesma categoria. Fo{ evjdenclada a atjtu
de atualização, obtendo, no entanto, média mais baixa

A seguir', a organização cognjtlva, valorizada g.
través da atitude organização lõgjca, obtendo a segunda média
mais alta. Dois comportamentos pertencentes ã categoria habili-
dades técnicas também foram destacados, através das atitudes {
lustral com exemplos e variam" a situação estimulo

CAT[GO R l A A T: rT U.D E S C O M P: O RT:AME NT O F4ÉD l A

Experiência Profis-
sional (3)

Formação pt'ofis-
s 'í ona ]

possuí formação pro-
fissional na ãr'ea em que
desenvolve a sua dísc{ -
pl i na

4,71

Organi zação Cogni ti
va (4) '

Organização lõgi
ca

apresenta pensamento
l Õgj co

4,67

Hab{ l idade técnica
na execução do ensi
no (5)

i l ustt'ar com
exempl os

apresenta exemplos ade
quedos ao assunto que es-
ta sendo desenvol vi do

4 ,66

rabi l Idade técni ca
na execução do ensi
no (5) '

Variar a s i tua-
ção est'ímulo

or'gana za as si tuaçoes
de aprend-í zagem de tal
forma que mantem o l nte -
nesse dó al uno

4 ,61

Experjêncla pr'ofis-
s 'í ona ]

Atual i zação {ndlca bi bl i ografia re
l evante sobre o assunto dê
s envol vi do

4 ,57
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TABELA XXV l l

MEDIA DOS COMPORTAMENTOS MAIS yALORZADOS PELOS PROFES

FORES NA DllqENSAO PERSONALIDADE MADURA

D ÁMEN SAO PERSONAL l DADO M: A D U R A

Observa-se entre os cinco comportamentos mais
velo)"jzados, dois relativos ã categoria espontaneidade crescen-
te, através das atitudes , estimulo e espontane idade. Os demais
comportamentos pertencem ãs categorias: revisão dos sistemas de
valores, aceitação cr'escente do eu, dos outros e da natureza ,
congruência e relações interpessoais mudadas, através das atitu
des flexibilidade, confiança, coerênc'ía e relacionamento

Destacaram-se, nesta Tabela, se is comportamentos
pelo fato de que, nas categot'ias aceitação crescente do eu dos
outros e da natureza, e congr'uêncja, os comportamentos foram
í gua [ mente va ] or{ zados

CAT E:GOR IA AT ITUDt COMPORTAMENTO MEDIA

R elv í s ão no sígte
ma de val ares '
(10)

F] exi b{ ] í,da d:e ê capaz de revjsar seu
s i stema de val or'es

4,66

Espontaneidade
crescente ( 2)

Es tÍmul o desenvo[ ve as au] as
com entus pasmo

4 ,64

Aceitação crescen-
te do eu, dos outr'os
e da natureza (1 )

Confiança acredita na capacidade
de aprender e de real i zação
dos al unos

4 ,62

Congruêncla (11 ) Cloerênc] a age de acordo com o que
d{ z e acred í ta

4,62

Relações enter -
pessoais mudadas
(9)

Relacionamento . . . demonstra satisfação de
convi ver' com os a] ursos

4 ,60

Espontaneidade
crescente

Espontanejdadel. . .. consegue estabelecer' um
clima de espontaneidade ent)''e
s i e os al unos

4,58
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Quanto a a] unos. e professores

Existe associação entre a opinião de alunos e
professores universitários a despe ito das ca-
racterísticas fundamentais do comportamento
do professor universitário, para a promoção
de uma aprendizagem significativa?

TABELA XXV l l l

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS E PROFESSORES DE ACORDO COM SUA
OPINIÃO SOBRE AS CARACTERÍSTICAS DO COMPORTAMENTO

DO P ROLE;SUOR

X2 : 0,774

(P > 0,05)

Conforme é possível observar, não hã existência
de associação entre a opinião de alunos e professores sobre as
dimensões do comportamento do professor. Observa-se que 71,3%
dos alunos e 72,1o%ü dos pr'ofessores valorizaram a dimensão Per'-
tonal idade Madura, enquanto que 24,6% dos alunos e 25,9% dos
professores atrjbulr'am major' valor ã dimensão Exerc:ícío Proas
s i o n a l

.##Entre os comportamentos do pr'ofessor relativos
ãs dimensões Exercício Profissional e Persona-
lidade Madura, quais os mais valorizados por

DO COMPORTAMENTO'\

UIE l TOS ALUNOS PROFESSORES TOTAL

n % n   n %

Pers > E. Prof

pera < E. Prof.
Pers = E. Prof.    

':
     

TOTALn   ] oo , o   100 , o   ]oo,o
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TABELA XX l X

MEDIA DOS COMPORTAMENTOS MAIS VALORIZADOS POR ALUNOS E
PROFESSOR NA DIMENSÃO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

D l M E N. S Ã O E X E R'C T C l O PROFI SS l ONAL

Conforme se pode observam", entre os comportamen-
tos mais valorizados, na dimensão ExercTcjo Profissional, po)"

alunos e professores, três são relativos ã categoria hablljdade
técnica para a execução do ensino, através das atitudes variar
a situação estimulo, ilustrar com exemplos e conduzir fechamen-
to. A organização cognitiva e a experiência profissional foram
também val o ri za,da s

.'

CATEGOR l A AT l TUDES COMPORTAMENTO S MEDIA

flabi l idades tecni cas
na execução do ensi-
no (5)

Variar si tuaçao
es tímu l o

organiza as si tuaçoes
de aprendi zagem de ta] for'ma
que mantém o interesse do

4 ,66

Organização cogniti-
va (4)

Organização ló-
gica

apresenta pensamento IÕ-
g l co

4,60

Habi l i dades técnicas
para execução do ens.!
no (5)

1 ] ustt"ar com
exempl os

apresenta exemplos adg -
quados ao assunto que esta
sendo desenvolvido

i=''Habl l i dades tecnicas
para execução do ensj.
no (5)

Conduzi r fecha -
mento

real iza um resumo dos
assuntos trabalhados , chamam.
do a atenção pa)"a aspectos
es s eRa a i s

Experiência profjsslg
nal (3)

Formação pt'ofis-
s{ anal

possui for'mação profls -
slonal na área em que desen-
volve a sua desci pl ina
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TÃRFt A yyY

MEDIA DOS COMPORTAMENTOS MAIS VALORIZADOS PELOS ALUNOS E
PROFESSORES NA DIMENSÃO PERSONALIDADE MADURA

D .l M E N. S A O P ERSONAL l DAD E M A D U R A

CATEGORI A ATITUDES l COMPORTAMENTOS UEDiA

Aceitação crescente l Receptjvídade 1 ... pr'oculta conhecer todos os l 4,65
do eu? dos outros e 1 1 alunos, identificando-os pelo
da natureza (1) 1 1 nome

Espontaneidade crer
cente (2)

Espontaneidade consegue estabelecer um
cl {ma de espontaneidade entre
s i e os alunos

4 ,60

Aceitação crescente
do eu, dos outros e
da natut"eza (1 )

Confiança acredi ta na capacidade de l
aprender e de real ização dos l
alunos

4 ,56

Revisão do sí stema
de valor"es (lO)

FI exi b i l i dade é capaz de revirar seu sis
tema de val odes '

Maior ident{ ficação
com a especi e huma
na (8) '

Comum cação favorece oportunidade do
aluno se expressar' ljvFemeR'Le
na sala de aula

4,52

Entre os comportamentos mais valorizados nesta
dimensão, por alunos e professores, dois refe)"em-se ã categoria
aceitação crescente do eu, dos outros e da natur'eza, atr"avos das
atitudes receptividade e confiança, r'espectjvamente. Foram tam-
bém valorizados os comportamentos relativos ãs atitudes: espon-
taneidade crescente, revisão no sistema de valores e maior idem
tificação com a espêcje humana
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. 6. DI.SCUSSÃO

Conforme os resultados obtidos, 72,3% dos alu -
nos e 72,1% dos professores valorizaram mais a dimensão do com

parlamento do professor referente ã Personalidade Madura, para
pois ibílitar ao estudante a realização de uma aprendizagem sjg
n i f i c a ti v a

Estes resultados vêm de encontro aos obtidos por
AMODEO(1979), que t'ealizou um levantamento de opiniões junto
a alunos universitários pertencentes ã área das Ciências BíolÕ
gicas, também da UFRGS, onde constatou que as carácter:ísticas
de um professor efic lente, apontadas por ma is de 70% dos res -
pondentes referiam-se, em grande parte, a aspectos relaciona -
ã atitudes e a personalidade do professor'

Em função do teste Xz, em relação a amostra de
alunos, constatou-se diferença significativa entre a opinião de
alunos sobre as dimensões do comportamento do professor, em fuD.

ção das variáveis idade e semestr"e de estudos.

Alunos com idade superior a trinta anos tendem
a valorizar a dimensão Personalidade Madur'a, com uma pequena di
ferença em relação ã dimensão Exercício Profissional, havendo
quase uma equjvalêncía de opjnlões entre as duas dimensões. Nas
demais faixas etárias, houve maior' equivalência de opjnlães

Na variável semestre de estudos, houve maior' in
cidêncía de opiniões na dimensão Personal idade Madura, no en -
tanto, alunos de semestres diferentes, não concordam em opinião
sobre o comportamento do professor, havendo diferença signjfj-
ca t{ va nes ta vara ãvel

Sobre a opInIão de professores, obteve-se dife-
rença signjfjcativa apenas na variável área de estudos. Pro -
fessores pertencentes a área lil, Filosofia e Ciências do Ho

mem, valorizaram com muita ênfase a dimensão Personalidade f4a-

dura e, logo a seguir, a área IV, Letras e Artes. Constatou-se
que a área de estudo apresentou associação com a opinião de

.C'-.np..,...,.,- r},.,.l.. na n -s.r'z-\qA«qA nõsd-s .n nq'+nB'\A-ra i4sr' 3vbf\=c' /{z3 z\("+llu
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fluência na opinião dos professor'es, que abordaram, fundamen
talmente,. ciências huloanas?

Os professores pertencentes ã área 1, Ciências
Exatas e Tecnologia, tendero a valorizar a dimensão Personali-
dade Madur'ai numa menor pt'oporção, observando-se, no entanto,
uma tendência favor'ãvel a esta dimensão

Nas demais variáveis apresentadas no presente
estudo, nas duas amostr'as, a de professores e alunos, os r'e -
multados não foram estatisticamente sjgnifjcativos a nível de
0,05, podendo-se inferir um alto :índice de concor'dãncia de
opiniões, entre os sujeitos, apesar de apresentarem caracte -
rl sticas diferenciadas, conforme as descritas nas var'iãvejs
i ndependentes

Comparando ainda as opiniões de alunos e pro
fessores, obter'vou-se a existência de não associação de opi
niões, pois os resultados do teste X' evidenciaram diferença
não signjficatjva a n:Ível de 0,05. Com este r'esultado, pode -
se afirmam" um alto:índice de concordância de opjnlões entre
os sujeitos de ambas as amostr'as, favoráveis ã dimensão Persa
na ] i dado Madura

Em relação ãs médias obtidas na dimensão Exer-
cício Profissional, os comportamentos mais valorizados pelos
alunos, dizem r'esperto ãs habilidades técnicas na execução do
ens íno. 0 compor'tamento que obteve média ma ís alta refere- se
ã habjljdade de var'iar a situação est:ímulo através do compor-
tamento: ..."organiza situações de aprend izagem, de tal for-
ma que mantém o interesse do aluno". Este comportamento fo{
um dos mais valorizados pelos professores

Este comportamento refere-se fundâmentalmeR+ue
ã capacidade de o professor utilizar procedimentos de ensino
que realmente possam envolver o aluno na s ituação de aprendi-
zagem que Ihe ê pr'oposta. Cabe ao professor verificar, em

função da natureza do conteúdo, das características do grupo
de alunos e das condições ambientais, qual a melhor estFaxLê -
.=n n AA.. ,..L.'l:..J. CAn.,n,IA Pi\rnNltl r1074\ a a»n rsl-r=P n d C
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cedimentos de ensi.no s.ocial izados e individualizados. Conforme
jã foi. descai,to na parte teõt'{.ca deste trabalho, as diferentes
modalidades de ensi.no, sejam elas centradas no professor ou no
aluno, quando comparadas ente'e si, não apresentam resultados
significativos em ter'mos de aprendizagem, no entanto, a satis-
fação do aluno é evidenciada. Estes estudos vêm corrobor'ar a
ideia de que o professor deve pr'eocupar-se com manter a aten -
ção do aluno, e isto sõ será possível mediante estimulação ad.9
queda e vara ada

0 segundo comportamento mais valorizado pelo alu
no fo{ "pensamento lógico'', relac ionado ã atitude organização
lógica. Este comportamento obteve, segundo a opinião de profej.
sobes, a segunda média mais alta. Entendeu-se como ot"ganização
]Õgica, no pt"esente estudo, a capacidade do professor estrutu-
rar o seu pensamento de forma clara, ordenada e sequências

Obset'va-se que um dos aspectos destacados na o.L
gahização lógica refere-se ã capac idade de ser claro. Vários
estudos enfatizam que a dar'eza do professor' é um indicador de
sua efetlvidade. Ente'e estes estudos, destacam-se os revirados
por ROSENSHINE e FURST(1973), HILDEBRAND(1973),FELDENS(1976),
AMODEO(1979), MAGDALENA(1980)

MAGDALENA(1980) enfatiza que a clareza do pro-
fessor é uma habilidade que pode sel' devidamente -de,senvolvída
nos cursos de formação de professores, possibjl atando-lhes me-
lhores condições de obter Y'esultados significativos

Relacionado ainda, ã capacidade de o professor
expressar seu pensamento de forma lógica esta a sua capacidade
de utjljzar exemplos adequados. Na medida em que o professor
é capaz de exemplificar, ou até mesmo solic atar que o aluno
exempljfjque, ele estafa esclarecendo, tornando mais claro o
seu pensamento

"Ilustrar. com exemplos" fo{ um dos comporta'
bentos mais valorizados nesta dimensão, tanto por alunos como

por professores. SANT'ANNA e PÃES(s.d.) afirmam que o uso de
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do ens ínado, como também conduze,m a pensamentos mais complexos e
bem estruturados. As autoras destacam que, par'a utili.za)"-se exem

pios adequados, deve-se procurar sempre relaciona:-los ãs idéias ,
ou aos princípios que estão sendo aprendidos

Ainda SANT'ANFIA e PÃES(s.d.) afirmam que o pro -
fessor que é incapaz de ilustrar com exemplos acer'ca do contendo
que esta sendo ensinado, provavelmente não domina o contendo,não
possuindo idêjas claras soba'e o assunto

Dom:anjo do contendo, expt"esso pe lo comportamento:
''demonstra conhecimento não sõ do seu conteúdo, mas como ele

se situa em relação aos outros campos de conhecimento", foi tam-
bém val ori zado pel os al unos

Acredita-se que o pr'ofessor precisa possuir um prg
fundo conhecimento da matéria que ensina, pois assim pode)"ã des-
tacar e discrimina)' os pontos essenciais que não podem flcat' a
descoberto. 0 professor, pav"a selecionar e organizar" seq(lencial-
mente o assunto que desenvolveu'ã, precisa analisar, com profund.i
dade, todo o conteúdo que compõe a sua matéria, como tambêmvisuÂ
]izar e estabelecer as possíveis relações com outros contei](ios

Em estudo realizado por CASTRA(1972) sobre as
características do professor, conhece)" bem o assunto que ensina,
foi uma das qual idades apontadas pelos r'espondentes como relati-
vas ã função docente

Relacionado ao domínio do conteúdo, pode-se desta.
car o comportamento: ... ''ind ica bibliografia relevante sobre o
assunto desenvolvido", disco'imínado na atitude atualização. Este
comportamento situa-se entre os cinco mais valorizados pelo pro'
fessor. Observa-se que, para o professor, manter-se atualizado ,
signjfjca uma continua revisão bibliográfica e, conseqilentemen -
te, representa o interesse do professor' em estudar o que hã de
mais aLudI, para poder djscriminat' aspectos {mpot"tartes a serem
desenvolvidos, como também, poder orientar os estudos dos alunos
sobre es tes a ssuntos .

A habilidade de conduzir fechamento fo{ também ev{
denciada pelos alunos e professores atr'avos do comportamento
"realiza um resumo dos assuntos trabalhados, chamando a atenção
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nâmjca da sala de aula, pois permite, não sÕ ao professor, co-
mo ao aluno, reorganizar os conteúdos trabalhados, como também
estabelecer novas associações com experiências anteriores. Per
mate também, ao professor desenvolver a capacidade de síntese,
em s{ mesmo, como no aluno, no momento que devem ser' destaca -
dos os principais aspectos desenvolvidos sobre determinado con
t ei] d o .

Os pr'ofessores valorizam ainda, a formação pro-
fissional evidenciada no comportamento: ... "possui formação
profissional na área em que desenvolve a sua disciplina

Pelo fato de que a atjvidade docente no ensino
superior não requer nenhum curso base de formação profissional,
muitas vezes observa-se pr'ofessores desenvolvendo disciplinas
que pouca ou nenhuma relação têm com o seu curso de fot'mação
Ainda neste aspecto, poder"-se-ia enfatizar' a necessidade de o
professor tornar-se um profissional do ensino, ou seja, que ,
além do curso de graduação que o habilita em termos de conteú-
do, a exer'cer' o maglstér'jo super'ior, possua um curso de for'ma-
ção espec'ifica ao prepar'o pedagógico. Pt'acedendo assim, profeE
fores com excelente domínio de conteúdo poderiam tornar-se bem

mais eficientes a pat"tir de conhecimentos básicos soba"e a org.!
nização e execução do processo ensino aprendizagem.

Conforme os resultados obtidos nesta djmensao ,
{nfeY'e-se que os comportamentos mais valorizados, tanto pot" aly.
nos, como pot" p)'ofessores, dizem r'esperto ãs habilidades téc-
nicas na execução do ens íno. Para o desenvolvimento de tais ha
bjlldades, seria conveniente que os professores fossem prepara
dos e alertados sobre a sua importância, para o desenvolvimen-
to de um ensino realmente efetjvo. Neste ponto, pode-se lembrar
ROSENSHINE e FURST(1973), quando afirmam que o comportamento
do professor influencia no tipo de aprendizagem desenvolvido
pelos al unos .

Na dimensão Personalidade Madura o comportamen-

to que obteve a média mais alta, a partir da opinião de alunos
e professores, d íz respeito ã receptividade do professor, no
sentido de poder ...'' identificar o aluno pelo nome''
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Aparentemente, poder-se-ía dizer que este com-

portamento não seria um l.nd icador da real eficácia do profes-
sor no sentido de promover melhor'es. resultados de aprendiza -
gem, por par'te dos alunos. No entanto, foi valorizado, tanto
por alunos e pr'ofessores, deduzindo-se da:í a sua relevância
para o atual sistema de ensino, mais espec iflcamente o de en-
sino superior. Infere-se a partir' deste resultado, acerca da
importãncja de se tratar o educando na sua individualidade en
quanto pessoa, podendo reconhecer e identificar o aluno pelo
seu nome, e não por um mero número de mata:ícula, ou nijmeroco.C

respondente ã lista de fr'eqüêncla. 0 professar, na sala de aula,
ao identificar quem é quem, estafa pr'omovendo um n:ível de l.n
teração capaz de identificar aspectos importantes para o de -
senvolvlmento da aprendizagem. A pat'tir da valorização des-
te comportamento, concorda-se com ROSSITER(1975), quandoaflr
ma que a educação, antes de tentar humanizar as técnicas, de-
ve preocupar-se com a devida orientação do professor( apud
PRETTO, 1976). Acredita-se que o professor, quanto mais prepg.
Fado estiver par'a o desempenho de sua ativjdade docente, mais
consciente estafa no sentido de humanizar o ensino

Os comportamentos: ... consegue estabelecer' um cll
ma de espontaneidade entre si e os alunos, categorizado na
atitude espontaneidade e ..:"favor'ece oportunidade ao aluno ex -
pressas-se livremente na sala de aula", categorizado na atixcg
de comunicação, estão entre os cinco comportamentos mais vala
rjzados pelo aluno, ou seja, segunda e quinta posjçao, despe.g
tivamente. A atitude espontaneidade consta entre os cinco coD
pot'tamentos mais valorizados pelos professores. Procurou-se;ang.
lesar os dois compor'tamentos conjuntamente, por' acreditar- se
que ambos estão relacionados pelo fato de um ser decorrênC:ia
do outro, ou seja, o aluno sõ poderá expressar-se livt:emente
na sala de aula, se o nível de relacionamento estabelecido eD.

tre os elementos do grupo for, efetivamente, espontâneo e na-
tural

Estes dois comportamentos relacionam-se d ir'etg

mente ao clima sÕcjo-emocional estabelecido na sala de aula
BALAS(1951) postula em sua teoria, que na medida emque os
membros do grupo(professor e alunos maj$ especificamente) se

./
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bicos, o que pos.s ib.imita aos. me.mbros. do grupo a realização de
suas tarefas e o estabelecimento de um cl ima de sol idaridade

A partir de um clima solidário e espontâneo ê
que a comunicação se estabelecera. A comunicação entre profes-
sor ealuno sõ seta efetjva na medida em que se possibljtar o
dialogo. GADOTTI(1975) enfatiza a importãncja do dialogo no
processo de ens ino aprendizagem, pois acredita que, somente atra
vés de uma relação dialõgica é que o aluno poderá realmente de
senvolver' o espírito critico. Afirma, ainda, que o djãlogo de-
ve ser mantido, quer seja pela reflexão conjunta, ou pela ex -
pies são pessoa l

0 compor'talento: ... "ê capaz de revjsar seu sjs
tema de valores fol o mais valorizado pelos professor"es, obten
do a média mais alta, nesta dimensão. Fo{ o quarto comportanlen
to mais valorizado pelos alunos. Observa-se que, tanto profes-
sores, como alunos enfatizam a importância de o pr'ofessor efe-
tuar um conta nuo processo de atualização, pois o homem vive em
um mundo onde as mudanças são rápidas demais. MASLOH (s.d.), ALLPORT

(1966), e ROGER(1973), ao apontarem os crjtér'ios bãsjcos para
o desenvolvimento da personalidade madura, não deixam de desta
car' a importância da necessidade de a pessoa revjsar constante
mente seu atual sistema de valores. A forma de como a pessoa é
capaz de estabelecer valor' a determinados compor'Lamentos, ati-
tudes, posicionamentos, esta, segundo ROGER(1973), relaciona-
da com a sua capacidade de encontrar, ou evitar novas exper'jên
clãs de vida. HALL e LIND2EY(1966) afirmam que a constante e
frequente r'evasão de valores possib ilitarã ã pessoa r'eagir de
forma consciente e eficaz ã novas experiências. Este aspecto- re--
frete-se diretamente na s ituação de ens ino. 0 professor que
é capaz de t'evjsar seu sistema de valores, apt'ementa, como ca-
racterística básica, a atitude de flexibilidade. Pode-se, nes-
ta situação lembrar SPRINTHAL e outros(apud MORAIS, 1974) ao
definirem o termo flexibilidade. C)s autores ev ídenciat'am que
o professor flexível ê capaz de ser uma pessoa aberta, capaz
de perceber as sutjlezas e nuances das mudanças de clrcunstãn-
cjas na sala de aula e buscar novas formas de planejar e {mplg.
merltar o ens i no
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0 comportamento ... "acredita na capacidade de

aprender e de real{.zação do aluno, pertencente, s.egundo este
estudo, na atitude confiança, fojl o terceiro comportamento mais
valarjzado, tanto por alunos como por' professores"

Em relação a este compor"lamento, percebe-se a
importãncja de considerar o educando como uma pessoa incondj-
ciona], com possjbjljdades e limitações. ROGERS(1973) desta-
ca, conforme jã foi abordado neste estudo, que a tarefa do pro
fessor resume-se em ser uma facilltador da aprendizagem ao
aluno. Para isso, requer certas qualidades de comportamento que
ocorrem no relacionamento entre o professor e o aluno.

A confiança ê uma destas qualidades, pois
através dela, segundo o ponto de vista de ROGERS(1973) ,
se possjbj[ita, ao educando, libertar a sua curiosidade,
mitlndo-lhe ter a r'esponsabjljdade em segu ir o pt"Õprio ca
nho, a par'tir dos pt"õprios intel'esses e objetivos de vida

Relacionado ao aspecto confiança, destaca-se a
atitude de coerência, valorizada atr'avós do comportamento
"age de acordo com o que djz e acredita''. Este comportamenzLO

representa, também, uma das qualidades apontadas por ROGERS

(1973) para o facilitados da aprendizagem. 0 autor enfatiza
que a pessoa pr'ecjsa apresentar um compo)'Lamento congruente con

sigo mesmo, devendo ser o que realmente é. Na medida em que
o aluno percebe um comportamento coerente do professor em re-
lação a sua maneira de ser, com a sua maneio'a de pr'oceder, a
confiança tenderá a se desenvolver, facjljtando o desenvolvi-
mento de um relacionamento adequado

0 comportamento relativo ã atitude de relacio
namento, ou seja: "... demons.tra satisfação de conviver com o
educando'', foi o quinto comportamento mais valorizado pelos
professores , de um modo ger'al

Este aspecto, como jã fo{ enfatizado, é consi-
derado em vãt'jos estudos sobre as relações interpessoais na
sala de aula, como os de FLANDERS(1970), BULES(1951), GA001
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uma real aprendizagem. Alguns. autores. como MEDLEY e METZEL

(1959), MELO (.1973), des.tocam que a anal i.s.e da í.nteração pro
fessor-aluno caracteriza-se como uma importante meda.da para
efi c{ ênc{ a do ensi no .

0 comportamento: "... desenvolve as aulas com

entusiasmo", fo{ um dos comportamentos mais valorizados pelo
professor. Este comportamento tem s ído muito enfatizado nos
erstudos t'ealizados soar'e o professor eficaz, sendo consldera-
d:o como uma variável importante par'a a obtenção de melhores re
multados de apr'endjzagem por' parte dos alunos

Os estudos que revelam r'esultados sígnjficatl-
vos, em t'elação ao entusiasmo do professor, são: CRISTENSEM
(1960), FORTUNA(1967), KLEINMAN(1964), TORRANCE e PARENT
(1966), CONNERS e EL SEMBERG(1966)(apud ROSENSHINE, 1971)

Em uma intensa revisão de estudos sobre as ca-
racterísticas da efjcãc ía do professor, realizado por HOTRUBA

e WRIGHT(1975), o entusiasmo r'evelou resultados sjgnifjcati-
\ros elo doze es tudos

Infer'e-se, a partir destes resultados, que o
professor deve, em pt" inc:Ípjo, ser alertado para esta caracte-
r:istjca, e que a mesma possa ser enfatizada med cante o desen-
volvimento de deter'minadas habilidades tõcnjcas para execução
do ensino. Evidentemente, sabe-se que este comportamento tem
suas car'acter:ístjcas fundamentais no tipo de pet"sonalidade do
professor e esta muito relacionado com a sua maneira de ser
e de agir

Reunindo os cinco comportamentos mais valoriza
dos, observa-se que os relacionados ãs atitudes de espontane{
dade, confiança e flexibilidade foram comuns entre a opinião
de alunos e professores, destacando-se a at ítude receptivida-
de, que obteve méd ía mais alta no conjunto, e a atitude de co
Rubi cação .

A partir desses resultados e o que fo{ exposto
no corpo deste trabalho, percebe-se que, tanto professores co
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mo alunos, enfatizaram, no comportamento do profes.sor, carac-
terísticas que evidencilam o des.envolvi.mento de uma personal i.-
dade madura, conforme fo{ descrito pelos autores abordados ,
como ALLPORT(1966), MASLOW(s.d.) e ROGERS(11971, 1973), co-
mo de uma sér'ie de outros autores, preocupados com desenvolvi
mento sadio da personalidade humana

0 professor que apresentar as características
de uma personalidade madura terá melhores condições de estab.g
tecer, na sala de aula, um clima de relacionamento posjtjvo e
adequado entre todos os elementos do grupo, possibilitando ,
aos alunos, se expr'estarem tais como são. Onde existe um cli-
ma de empatia, soljdarjedade e confiança, haverá, melhores co.B

dições de aprendizagem, favorecendo uma melhor' interação e.g
tre o aluno e o ambiente escolar

Através da {nteração estabelecida no grupo, o
professor terá possibilidade de en.trai em r'elação com seus al.g
nos, de conhece-los e compreendo-los mais profundamente e
sentir quais são os seus objetlvos de vida, conseguindo assim,
vjsuallzar e estabelclcer as condições necessárias para uma

aprendizagem slgnlfjcativa. Poderá indetifjcar os aspectos {n
por'tentes para melhoram' o seu desempenho pedagógico através do
desenvolvimento de determinadas habilidades especificas. Pro-
cedendo de tal forma, o p)"ofessor estafa oportunizando condi-
ções para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa
e, conseq(lentemente, contribuindo para um real ci'escjmento dos
alunos com vistas a sua auto-realização
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7, CONCLUSÕES E RECOMENDACOES

Através dos resultados obtidos neste estudo ,
pode-se concluir que as carácter:ístlcas do professor univers í
tãrio mais valorizadas por alunos e professores da UFRGS, são
as relacionadas com as características pessoais

Tal conclusão decorre do fato de que 71,3% dos
alunos e 71,1a%o dos professores opinaram favoravelmente sobre
a dimensão Pet'sonalidade Madura, havendo, portanto, preferên-
cia par'a os compor'tamentos categorizados nesta área

Pode-se também afirmar que, de um modo geral ,
não houve associação entre opiniões e a maioria das variáveis
destes estudo, em r'elação as amostras de alunos e professores.
Note-se que os resultados obtidos no teste X'c, ev tdenciay"am
diferença não significativa ao n]ve] de 0,05

Entre alunos e pt"ofessores houve concordância
e opiniões em relação ãs caractet"Tsticas do comportamento do
professor', enfatizando a dimensão Personalidade Madur'a

Constatou-se que os comportamentos mais valori
zados pelos alunos na dimensão Exerc:Íc]o Profissjona] , através
das médias obtidas, foram: "... or'ganlza as situações deaprep.

dizagem, de tal forma que mantém o interesse do aluno"(va -
Fiar a situação est:ímulo); ''.. . apresenta pensamento lógico
(organização lógica); ''... realiza um resumo dos assuntos tt'g
banhados, chamando a atenção para os aspectos essenciais"(coD
duzir fechamento); "demonstra conhecimento, não sõ do seu
conteúdo, mas de como ele se situa em relação aos outros cam-
pos do conhecimento'' (dom:ínlo de conteúdo); " .. apresenta .g
xemplos adequados ao assunto que esta sendo desenvolvido''(ilu}
trai- com exemplos)(Tabela XVIII)

11

Em relação ã opinião do professor, os compor'tg
mentes mais valorizados nesta dimensão foram: "... possui fo.[
mação profissional na área em que desenvolve a sua discjpll '
na''(formação profissional); " ... apresenta pensamento lõgl-

- ++ . \ ]l .....n+n n-AMr\li-\r a/{cx/'lilnrlrlç af\
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"... organiza as situações. de aprendizagem de tal forma que
mantêm o i.nteresse do aluno"(.reforço); "... indica bibe i.obra
fia relevante sobre o assunto desenvolvido"(atualjzação)(.Ta
bel a XXV l )

Através das médias obtidas, a partir da valori
zação de professores e alunos, os r'esultados permitem enfati-
zar: ''... organiza as situações de apr'endjzagem de tal forma
que mantém o intet"esse do aluno"(variar asituação est:imulo);
"...apt'ementa pensamento lógico''(organização lógica); "
apresenta exemplos adequados ao assunto que esta sendo desen -
volvido''(ilustrar com exemplos);''... realiza um resumo dos
assuntos tr'abalhados, chamando a atenção para aspectos essen-
cíajs'' (conduzir fechamento) e possuí for'mação profissional na
área em que desenvolve a sua díscipljna(formação profissão -
nal ) (Tabela XXIX)

Observa-se que pr'ofessores e alunos concordam
em opinião nos comportamentos do professor', relativos ãs ati-.
tudes de r'eforço, organização logica e ilustrar com exemplos

Relativos ã dimensão Personalidade Madura, os
comportamentos mais valorizados pelos alunos for'am: "... pro-
cura conhecer todos os alunos, identificando-os pelo nome''(re
ceptividade); "... consegue estabelecer um cl íma de espanta -
neidade ente'e s i e os alunos''(espontaneidade); "... acredita
na capacidade de apr'ender e de realização dos alunos''(confi-
ança); ''... é capaz de revlsar seus sistemas de valores"(flg.
xjbiljdade); "... fa.vorece opor"tunídades de o aluno se expres
sar livremente na sala de aula"(comunicação)(Tabela XIX)

Em relação aos comportamentos mais valorizados
pelos professores na dimensão Personalidade Madura, obteve -
se: "... ê capaz de revjsar seu sistema de valor'es"(flexibi-
lidade); "... desenvolve as aulas com entusiasmo''(estlnlulo);
"...acredita na capacidade de aprender e de real ízação dos
alunos"(confiança); "... age de acordo com o que djz e acre-
dita"(coerência); "...demonstra satisfação de conviver com

os alunos"(relacionamento) e "consegue estabelecer um clima
de espontaneidade entre si e os alunos"(espontaneidade)(Ta-
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A{.nda pode-s.e des.cr'ever os comportamentos mais
valori.zados nes.ta dimens.ão, por alunos. e professores., conjun-
tamente, através das médias mais altas: "... procura conhecer
todos os alunos, {dentjficando-os pelo nome(receptividade) ;
"...consegue estabelecer um clima de espontaneidade ente'e s i
e os alunos"(espontaneidade); ''... act'edita na capacidade de
aprender e de r'ealização dos alunos"(confiança); "... é ca -
paz de r'evisar seu sistema de valores''(flexibjljdade); "
favorece oportunidade de o aluno se expr'essas livremente na
sala de aula(comunicação)(Tabela XXX)

Observa-se, através destes resultados a concor
dâncja de opiniões entre alunos e professores nos compor'tamen
tos referentes ãs atitudes de flexibilidade e confiança

Pode-se inferir, a pat'tir dos comportamentos do
professor mais valorizados na dimensão Exercício Profissão -
nal, por alunos, professores e ambos conjuntamente, são tão
importantes quanto ao comportamento da dimensão Per'sonalidade
Madura, uma vez que as mêd ías obtidas foram bastante equiva -
] entes .

A partir destes resultados, observa-se que
além das respostas dadas ãs questões de pesquisa do presente
es tudo , pod e-se sugeri r' que

Os resultados do pr'esente estudo sejam d{
vulgados de forma a que os professores unjversitãrlos tomem

conhecimento dos comportamentos mais valor'izados por alunos e
professores, para promover resultados de aprendizagem. Justi-
fica-se tal sugestão, pelo fato de que, para o professor ter
um bom desempenho docente, ele precisa estar alerta também

para comportamentos aparentemente simples e, multas vezes,atê
desvalorizados pelo próprio professor, como por exemplo, o
que foi destacado neste estudo, a identjflcação do aluno pelo
nome. Assim, o professor'' conhecedor da opjnjão de alunos e
professores, poderá preocupar-se com estes comportamentos ,
procurando executa-los na própria ativjdade docente

Os cursos responsáveis pela formação de pr'o
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djscipljnas nos seus currículos que possjb imitem, ao professor,
o desenvolvimento e apri;mor'cimento de habüiljdades., atitudes e

valores. Neste sentido, recomenda-se que os aspectos formativos.
e Indispensáveis ao desenvolvimento da personalidade humana,se-
jam enfatizados, juntamente com as. djscipljnas especlfjcas. ao
prepa ro pedagõgi co

Nos cursos de formação de professor'es, seja da
da.a possibilidade, ao próprio professor, de encontrar alterna-
tivas e modalidades de ação, capazes de desenvolver um ensino
que realmente venha pl'omover uma aprendizagem significativa,se-
gundo o ponto de vista do aluno. Desta forma, o professor' pode-

.rã apr'esentar' condições de desencadear um processo ensino-apr'en
dízagem voltado ao desenvolvimento efetlvo e par'a a auto-)'eali-
zaçao.
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8. LIMITACOES DO ESTUDO
9

Tendo em vista a complexidade do comportamento
abordado neste trabalho, ou seja, os relativos ao Exercício Pro
fissional e ã Personalidade Madura, tem-se consciência de que
houve apenas uma tentativa de caracterizar e operacjonaljzar
determinados comportamentos, com base no ponto de vista de
estudiosos de ambas as áreas. Naturalmente que os comportamen-
tos abor'dados não esgotam o tema, que merece ser retomado.

Outra limitação, relaciona-se ã cometa de dados,
em função das dificuldades na apl ícação dos instrumentos de
pesquisa que constjtujam o gr'upo de professores
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A N E X O l

FICHA DE COLETA DE DADOS DO ALUNO

U FJ l DAD E

CURSO QU E REAL l ZA :

NÚMERO DE DISCIPLINAS QUE ESTA CURVANDO

SEMESTRE DE ESTUDOS

SE.xo- .....-e+e.o .Be.. .-..eBB. IDADE

DESENVOLVE ATIVIDADES PROFISSIONAIS:

[] ~"

Elq CASO POS IT l VO

T l PO DE ATIV l DADO

CARGA HORÃR IA :



ANExo r i

FICHA DE COLETA DE DADOS DO PROFESSOR
+

AR EA :

UN l DAD E

D E PARTAMEN TO :

DISC IPL INA (S ) QUE DESENVOLVE

SEMESTRE QUE DESENVOLVE

REGiMEs DE TRA BALHC) :

CATEGORIA FUNCIONAL: PROFESSOR TITULAR

PROFESSOR ADJUNTO

PROF ESSOR ASS ! ST[NTt

PROFESSOR AUX i L l AR

PROFES SOR COLA BORADOR

OUTRA

C liRSO DE GRADUAÇÃO

!DADO

OBSERVAÇÃO :

SEXO

(y'') F acha adaptada da ficha utíljzada pelo Laboratõrjo de Eilsí
no S.uper{ or ( LES )



ANEXO l l l

INVENTÁRIO DE 0PIN10ES RELATIVAS AS CARACTERÍSTICAS DO

COMPORTAMENTO DO PROFESSOR

INSTRUÇÕES

Este instrumento tem por objetivo vel"jflcar
sua opjnlão sobre as car'acterlstjcas do Professor Unjvers itã -
rio que você considera fundamentais para propiciar uma aprenda.
zagem s i gni fi cata va

Apr'endlzagem significativa )'epresenta o resulta.
do de um conjunto de exper'lendas que o próprio educando cansa.
dera relevantes e que, por' isso, determinam mudanças em seu
comportamento em termos cogn itivos, afetivos(habilidades, at.!
tudes, valor"es) e psicomotoras

Para cada item existem cinco(5) alter'nativas
MUITO IMPORTANTE; IMPORTANTE; PIÃO'TENHO OPINIAU FORMADA; SEM
INIPORTÂNCIA; TOT.RLMENTE SEM liqPORTÃNCIA.

Leia com atenção cada iteíri e responda com obje-
tívidade e sinceridade, marcando com X a alternativa que melhor

descreve sua opi ni ão
rqi - MU iTO IMPORTANTE

l

NO

s!
TS!

IMPORTANTE

NAO TENHO OP IN l AO FERI'FADA

SEM l MPORTÂNC l A

TOTALF4ENTE SEM IMPORTÃNC IA

Lembr'e-se, o importante ê a ..â.gÂ. g.p..!.D.l.g..g indiv{
dual sobre o conteúdo de cada uma das afirmações

Agradecendo sua colaboração, solicita-se que
r çxllglJb. IP.1l.n. p.! .ilS.u.



F :Y F M p i n

HÃ MELHORES CONDIÇÕES PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
QUANDO O PROFESSOR

] respe{ ta a op{ ni ão
do al uno

Se você considera tal afjrmatlva MUITO IMPORTANTE, mar'que
com X a coluna Ml;

Se você cona ídera esta afirmativa IMPORTANTE, mat'que com

X a coluna l;

Se você NAO TEM QPINIAO SOBRE A IMPORTÂNCIA dessa afirma-
tiva, marque com X a coluna N0;

Se você cona ídera SEM IMPORTÂNCIA tal afirmativa, marque
com X a coluna Sl;

Se você considera a afirmativa TOTALMENTE SEM IMPORTÂNCIA,

marque com X a coluna TSI
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HÃ MELHORES CONDIÇÕES PARA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA QUANDO O
PROFESSOR

  M:l l NO   TSI

1. ... acredita na capacidade de apt"ender

e i'eal {zação dos alunos.          
2. ... possui modo pessoal de agir e con-

viver com alunos e co] egos          
3. ... posslbiljta condições para que o

aluno repita e mantenha campo)'tamentos

deseja veí s .          
4. ... act"edita em algo, mantêm seu ponto

de vista, embot"a não sendo aceito por'

outras pessoas .          
5. ... apresenta pensamento lógico.

6. ... }"eallza um r'esumo dós assuntos tt"a

banhados, chamando atenção pat"a aspec-
tos essenc{ a { s .

       
        

7. ...recebe criticas, sem pertur'bar-se
emoc i ona ] mente          

8. ... demonstra satisfação de conviver
com os a] unos .          

9. ... possibilita ao aluno utilizar crjte-
rios pessoais para auto avaliar-se.        
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  MI l NO s! TSI

]0. ... demonstra que dedica seu tempo pa-
ra suas ativldades docentes .          

]l. ...realiza a analise dos resultados
de aprendizagem alcançados pelos alunos         

12. ... seleclona os conteúdos, de acordo

com os enter'esses pessoais do aluno.          
13. ...admite e aceita seus erros, perante

os alunos .          
]4. ... demonstra conhecimen+.o não sõ do

seu conteúdo, mas de como ele se situa
em relação aos outros campos do conhe-
ci mento .          

15. ...opor'tunjza situações para o aluno

exemp] i fi car          
16. ...possibilita aos alunos desenvolverem

processos mentais dos mais simples aos
mais compl exos .

17. ...est)"utura o plano de ensino, prevendo

comportamento e ãxLlvldades para ser'em

desenvol vi das no semestre
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    l NO SI ! TSI

18. ... aceita a pessoa do aluno tal como

e[a é, com suas possjbi]idades e ] ímj-

ta çoes .          
T9. ... verbal iza suas experiencias no cam

po profissional e pessoal          
20. ...age de acordo com o que diz e act"e-

d í ta .          
21. ... faz analise de pré-requisitos (êoln-

portamentos ou conhecimento anterior) ,

que os alunos devem apresentar antes de
ínicjar a d]sc] pl {na .          
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26. ... proporciona condições de auto-deter'
minação para seus alunos.

NO : SI l TSI

27. ...apresenta exemplos adequados ao as

surto quc esta sendo desenvolvido.

28.... prevê atjvidades de aprendizagem de
forma individual

29. ...movimenta-se com flexjbllidade e

autonomia no conteúdo da matéria que de
s envolve com os al ursos .

30. ... prevê novas atjvidades quando o aly.

no não atingiu os objetivos .

31. ... demonstra autonomia na sua maneira

de ser

32. ...procut'a conhecer todos os alunos ,

identlfl cando-os pelo nome

33. ... indica bibe iografja relevante sobre

o assunto desenvolvido .

34. ... sugere para os alunos novas alterna.
uvas de como r'ealizar as tarefas de

aprenda vagem .
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    l NO SI TSI

35. ... oportunlza situações de resoluções
de probl emas .          

36. :... exige tarefas dos alunos, proporéío
naus as exlgenclas consigo mesmo.

37. ...permanece no foco da discussão de um

probl ema .

38. ... verifica sistematicamente o derem -

penho dos alunos sobre cada assunto de-
senvolvido (mediante perguntas e/ou prg

vas escritas ) .

         
         

         
39. ... per'mate aos alunos tomarem suas prg

proas decjscles .          
40. ... desenvolve as ativjdades com entu -

s l asno .          
41. ... planeia comportamentos que o aluno

necessat'lamente tem de ap)''esentar          
42. ...consegue estabelecer um clima de es-

pontaneidade ente"e s{ e os alunos.          
43. ... organiza as situações de aprendiza-

gem de tal forma que mantem o intet"esse
dos al unos .      
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44. ... aceita as forças existentes no gt"u

po de alunos .

45. ... reconhece, perante os alunos a sua

{gnorâncja, sobre deter"finado assunto.

46. ... aproveita experiências pessoais dos
alunos e as relaciona com os contetidos

da desci pl i na .

47. ... possui foi"!nação p)"ofisslonal na área
em que desenvolve a sua djscjpl ina.

48. ... é capaz de revisor seu sistema de va

l ares .
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ANEXO IV

QUADRO DE REFERÊNCIAS 'nÕRICAS ID INVEFaÃRIO DE OPINIOES REMTIVAS AS

CARAC'KRÍSTICAS ID COMPORTAMEFaO DO PROFESSOR

P E RSONAL l DADE M A D U R A

ATI TUDES C O M P O R T A h] ENTOA

l

hÜÜi*:"' ll1lllllili:i1llillii::::li '' "":::;s*;;:*::Ê*;'
outro (ROGERS, 1973) .

ou

Estado mental em que unia
pessoa se Identi fi ca, . .ou
sente o mesmo estado de anj.
mo de outra pessoa (bIARREN,
1956) .

acei t;a a pessoa do al u- l
ÀÓI i;il co« bla ê, . .'o"
s uas possll)il idades e llmi-
taçoes .

Aceitação: conslde ração por
outra pessoa, com.todos. os
seus di rei tos e ljmitaçoes
{ ndi vl dual s .

Franqueza: caractçr:estica ... reconhece,perarl+.e osl
ou aspecto pessoal que coP. alunos, a sua .ignot'anciã sgriste em tratar abertamen- l bre deter"minado assunto. i
te com outros ,.sem re:?:..- l
vas nem inibições (I'IARREN, i... admite e aceita seus
1956, P. 146). l erros perante os âlurlos.

acei ta as forças exl s
tentes FIO grupo .

llllllllilill: çlllllllll : iii:?llill;: ãg:! ;;::s::'

lllililiillill1li:li:lill ii:;:i:::;t:.':.'**: :::.
1975, p. 119q. l i
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NSAO PE RS O NAL l DADE MADURA

G O R l A AT l TU DES l CAPACIDADES !
Segui'onça: atitude de cona-l ... acredita em algo, mantêm
onça nas próprias crenças oujseu ponto de vista, embor'a i
condutas IWARREN, 1956, p. anão sendo aceito por outras l
323) . l pessoas .

Equil:ébrio: {ntegr'ação dos 1... r'ecebe cr:éticas, sem
pt"ocessos psíquico! que se perturbar'-se emocionalmen -i
manifesta pela ausência . deite
excentri c{ dade ou defi cien -
clãs de ajuste na conduta
IWARREN, 195õ, p. l IO) .

ou

Prudente , mode)'ado emocional
ente, cujos julgamentos saQ

honestos e equjlib)'ados(Plfl
RON, 1969, P. 146) .

H Espontaneida.de cl"e.! Atividade iniciada pot' um o f ... desenvolve as aulas colíll
cente 'jganlsmo ou objetivo sem est.jentusiasmo.

ulação externa.imediata?..esl
pontãnea, auto iniciada (WA
REN, 1956, P. ]20) .

consegue estabelecer u\n

clima de espontanei dade en-
tre si e os alunos.

dal
3 Aumento de concen-

tração do pl"oblema
Concentração: Fato de cen
trai a atenção em certas
pal'tes de uma exper'lenda
(WARREN, ]956, P. 59) .

permanece no foco
d{ s cussao .

ou

Esta do de quem se concen -
tra , ou absorve nui]] assun
to ou matéria (FE.RRE.IRA ,
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AT l TUDES

1975, P. 357) .

C O M P O R T A PI ENTOS!

Dedo cação:qualidade de quem
se dedo ca com abnegação ,
afeição e devotamento (FER-
REIRO, 1975, P. 424) .

demonstt'a que dedo ca
tempo para suas at{ vjdades
docentes . i

4. Crescente autonomia
e }"esi steRi c{ a a en-
cul tu t"ação .

Autonom{ a : Facul dado de se
gove }"nar pot" sl mesmo;
1 { beldade ou independenci a
moral e intelectual ( FERRE!
RA, 1975, P. 163)

demonstra autonom{ a na
sua manei ra de seY"

propor"dona condições
de auto-de te )"minaçao para
seus al ursos .

f4aior" originalidade Originalidade: callacidade de ..: possui modo passo?l de
de apreciação. conceber' novas idéias (W/\R - agir e conviver co!-n alunos

REN, 1956, p. 254) . e colegas.

5

6 Grande aumento de
c r.i ati vi dade

Criatjvldade: capacidade de ... suget"e para os alunos
ser original na sua forma novas altet"nativas de como
de ser; capacidade de criar r'eallzal" as tarefas de
coisas novas com origlnali- aprendizagem.
dade. l

!7 Maior freql)ência
expe )"I en cl a .

de Experiência: integração dos
fenómenos psíquicos de um
{ndjv:íduo , em um dado momen
to , ou durante certo pera o'
do. A total i dade de fenóme-
nos psíqui cos , ocorra dos em
um dado momento e que sao
re ceb{ dos di retamente pelo
indiv:íduo, Isto õ, excluln-

l do qualquer intel'fer'encha
( HARREN, 1956, P. 129) .

verbal l za suas expert
ênci as no campo prof] sujo
nal e/ou pessoal

ap)"ovel ta expel"l encl as
pessoal s dos al unos e !s rg.
l aclarada com os conteúdos
da di sciplina.

.i



]22

DIMENSÃO PERSONALIDADE MADURA

CITE GO RIA AT l T U DE S C O M P O R T A bl ENTOA

8. Maior identi fi cação
com a espécie humana.

Comuna cação: capaci dade de
trocar ou di scutl r idêjas ,
de dialogar, de conversar ,
com vi stas ao bom entenda -
mento entre pessoas (FORREI
RA, 1975, P. 356) .

favor'e ce oportuna dade
de o al uno se expressar l {-
vremente na sal a de aula .

demonstra satisfação de
convl ver com os al ursos .9. Relações interpes-

soais mudadas (mel ho
Fadas) .

Relacionamento: capaci dade;
em maior ou menor grau , de
rel aci orar'-se , convl ver ou
comurl{ car-se com seus serre:-
Ihantes (FERREIRO, 1 97 5 , p .
1210) .

10. Revisão no sistema IFlexiblljdade: djsponibili-
de valores. sede com e aslrci:

comp r'e e n -
( CERREI -

RA, 19/5, P. 635) .

11. Congruêncja l Coerência: qual idade,.esta-' l do ou atitude de coerencla ;
ligação ou har'moda entre1 1 gaçag ou HdFHOri l d eri ur c
si tuaçoes, acontgclmentgs .

:: : Eã::Ê.T'ZÊE:'."l=T::'ca , conexão, nexo e loglca
iFÉKiiÊ'fÊli:'Í97iJ P. 3'ã)'

i capaz de }'evlsar seu
si stema de valores .

age de acordo com o
que diz e acred{ ta.

exige tarefas dgs al u-
nos , pt"oporclonal s as exl -
genclas consigo mesmo.
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AT l T U D E S l COMPORTAMENTOSTE GO RIA

Con heci men to da
ma téri a de ensino.

Dom:íni o de conteúdo: djz
respel to ao profundo coche
cimento da matar'] a de ens{
no .

demonstra conhece mento
não sÕ do seu conteúdo , mas
como ele se situa em }"elação
aos outros campos do conhece
mento .

2 Utll { zação de meto
dologja de ensino.

Planejamento: capacidade del. . . planeja comportamento
organizar' de forma sjstemã-lque o aluno necessal"lamente
teca o ensino. item de apr'esentat'

Ação ou efeito de planejar
(FERREIRA, 1975, P. 1097) .

estrutura o p] ano de en
sino , prevendo comportamen -
tos e atjvi dades pal"a serem
desenvol vi das no semestre

Organização de conteúdo:dize .... relaciona os conteúdos
respeito'ã habilidade de sg.jde acordo .com.os interesses
lecjonar e ot'ganizar os cop.jpessoais do aluno.
tecidos que serão desenvolvi
dos em uma di sclpllna.

Formulação de objetivos:dí.1l ... . possibilita aos âluríos
crimlnação dos comportamen:l desenvolverem processos me.p
tos desejáveis que os alu -leais dos nlals simples aos
nos deverão apt"esentar du -amais complexos.
unte a aprenda zagem.

Seleção de pl'gcedimentgs. :l... varia com freqUencia oli
diz respeito as estratégjasjprocedimqntos de ensino (m.e
e recursos que serão utilj-jtodos, tecnicas? . recursos
zadas dur"ante o processo dejhumanos e materiais).
ensi no -aprendi zagem .

prevê técnicas de ens!-
no de acordo com os conteu-
dos que estão sendo desen -
vol vj dos .
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A T ]: 'í U D E ;'''''''''r';i Ú P O R T A M E N T O STE GORI A

prevê ativl dades de
aprendi zagem de forma indl-
vi dual .

Avaliação: refere-se ã habi
l idade de estabel ecer' uml
sistema adequado de avalia- i
ção dos al unos que desenvojl
vem determinada dlscip] ina.

possibjli ta ao aluno
utl l i zar cri terá os pessoal s
par'a auto aval iar-se

faz analise de prÕ-re -
qulsi tos (comportamentos ou
clonhecimentos enter'fores )
que os alunos devem apres.e.y
tar, antes de iniciar a did
ci pl i na .

prev.ê novas ativi dades
quando o aluno nao atingi u
o objeti '/o . -

3 Experiencia Pl"ofis
sí ona l

Fot"mação: refez''e-se ao cur-
so(s) 'desenvolvido(s) pejo
pr'ofessor que Ihe oportuni-
za o desenvolvimento de ati
vjdades docentes .

possuí fot"mação profis-
sional na área erra que desen
vol ve a sua d{ scjpl ina .

Atuallzação: refere-se ao :.. indica.bibliogr'afia re
{ntel'esse do pt"ofessor em: levante sobre o assunto de
estar a par de novos conhe-; senvolvido.
cimentos' relacionados a sua
área de atuação. l

4 Organização Cogni tl
va

Ol"gan]zação ]õgicg de pensa ==. .apresenta pensamento
mento: t'efet"e-se ã capacld! lõgjco.
de de está'utu )"ar o pensameg.
to de forma cl ara, i)rdenada

seqUenc{ al .

5 Habilidades técnicas Reforço: refere-se ã habj- posslbilita condições
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ens ino cidade de utílizat" o l"efot'-
ço , no momento adequado pa-
ra mente r' os a] unos mota va
dos .

possjbi li ta condições
para que o aluno I'eplta e
mantenha comportamentos de
se.] aves s .

Hábil idade de variar a si -
tuação c$st:Ímulo: refez'e- se
ã hábil i dade de aprovei tar
os est:ímulos positivos do
ambiente , de forma a que ca

l da resposta se tl'ansfo nme
em novo est:ímulo par'a a
açáo desejável

organiza situações de
aprenda zagem de ta] fo rma
que mantém o ante I'esse do
al uno .

organiza situações de
apr'endi zagem de tal fo rma
que mantêm o intet'esse do
a] uno .

varia com freq(lêncla
os procedimentos de ensino
(métodos , técnicas , recur-
sos humanos e mate)'leis ) .

Habi 1 { dade de i l ustrar com
exemplos : d{ z r'espel to a
utjl ização de exemplos per-
tinentes ao assunto que es-
ta sendo desenvol v{ do .

apr'esenta exempl os ade
quedos ao assunto que esta
sendo desenvol vi do .

oportuna za s{ tuações
para o al uno exempl i f{ ca)"

Habi l idade de formular per-
guntas : dlz respel to á for'-
mul ação de per'guntas de mo-
do a estirnul ar e a desenvol
ver pensamentos mais compõe
;xos, no aluno (SANT'Al~iiJA ,
1974)

formul a pet"guntas que
so] i c{ tam maior complexa da
de de pensamento dos al u :
nos .

Hab{ l idade de propi dar
Feedback : d{ z respei to a
ut{ ]jzação de técnicas e
procedimentos espec:ífjcos

real { za a anal i se dos
r.esul todos de aprenda zagem
alcançados pelos alunos.



!

126

NSÃO

GERIA

EXERCÍCIO P RO F l S S l ONAL

ATITUDES COMPORTAMENTOS
de propiciar feedback para
possibi ] atar ao professor
e ao a] uno um cona'unto efé
tivo da si tuação dê aprend'i
zagem (SANT 'ANNA, 1974) . '

verá f'i ca s i sxLeHât'i ca -
mente ó desempenho dos al u
nos soba'e cada assunto de:
senvol v{ do (mediante per -
guntas e ou provas escr{ -
tas) .

Habilidade de conduzir' fe -
chamento e atingi-lo: diz
respeí to a capacidade de
t'eorgani zar os assuntos de-
senvol vi dos , }"el acjonã-l os
a experienci as anterio)"es e
chegar ã percepção de ter
real i zado al go e expressa
'lo (SANT 'ANNA, 1 974)

real i za um resumo dos
assuntos tribal hados , cha-
mando a atenção para aspec
tos es $en ci ai s .

oportunjza s{ tuações i
de resol uções de problemas.




